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Royalties  para  educação 
e  saúde  nas  mãos  de  Dilma 

Aprovado  no  Congresso.  Projeto  que  destina  75%  dos  recursos  obtidos  com  exploração  de  petróleo  para  o  ensino  e  25%  para  o  SUS  passa 
em  segundo  turno  na  Câmara  e  agora  aguarda  sanção  da  presidente.  Líderes  do  governo  aceitaram  as  mudanças  propostas  peio  relator  pág.o2 
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Casal  homossexual 
sofre  com  buUying 
virtual  depois  de 
casamento  coletivo 

PÁG.06 


_ 

Evangélicos,  Sérgio  (à  esq.)  e  Eder  trocaram  alianças,  ao  lado  de  80  casais  heterossexuais,  no  sábado.  Desde  então,  sofrem  violenta  campanha  difamatória  pela  internet  1  paulafróes/metro  brasília 


Massacre 
põe  o  Egito  à 
beira  do  caos 

Forças  de  segurança  agem  contra 
manifestantes  de  oposição  e  peio 
menos  278  morrem  pág.os 

Primeiros  recursos 
dos  condenados  no 
mensalão  rejeitados 

Ao  retomar  o  julgamento,  o  STF  negou 
quatro  embargos  que  poderiam 
até  modificar  sentenças  pág.ob 


02  BRASIL 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Dinheiro  dos  royalties 
irá  para  saúde  e  educação 


Acordo.  75%  dos  recursos  irão  para  escolas  e  vaiorização  de  professores 
e  25%  para  médicos  e  hospitais.  Nova  iei  irá  à  sanção  presidencial 


Em  votação  simbólica,  a  Câ- 
mara aprovou  ontem  o  pro- 
jeto  que  destinará  75%  dos 
recursos  dos  royalties  do  pe- 
tróleo para  educação  e  25% 
para  a  saúde,  que  já  havia  si- 
do aprovada  pelo  Senado.  Fal- 
ta apenas  a  assinatura  da  pre- 
sidente Dilma  RoussefF  para 
que  as  duas  áreas  passem  a 
receber  mais  investimentos. 

Adiada  por  três  vezes,  a 
votação  só  foi  possível  gra- 
ças a  um  acordo  sobre  as  re- 
gras de  distribuição  do  fun- 
do social,  que  funcionará 
como  uma  poupança  dos  re- 
cursos destinados  à  União.  O 
Palácio  do  Planalto  aceitou 
que  metade  do  patrimônio 
do  fundo  seja  usado,  mas  só 
até  que  seja  atingida  a  me- 
ta de  aplicar  10%  do  PIB  em 
educação,  previsto  no  Plano 
Nacional  de  Educação.  A  pre- 
visão é  de  que  o  resultado  se- 


R$2 


bilhões  é  a  estimativa  de 
novos  recursos  do  fundo  social 
que  serão  destinados  para 
saúde  e  educação  em  2014. 

ja  atingido  em  15  anos. 

Após  este  período,  o  Pa- 
lácio do  Planalto  vai  sugerir 
que  se  retome  o  texto  origi- 
nal, com  o  uso  de  50%  ape- 
nas do  rendimento  do  fun- 
do social.  "Vamos  combinar 
a  urgência  de  ter  mais  di- 
nheiro agora  com  a  prudên- 
cia de  ter  ter  recursos  para 
as  futuras  gerações",  afir- 
mou o  ministro  da  Educa- 
ção, Aloizio  Mercadante. 

Ficou  acertado  que  o  go- 
verno enviará  um  projeto 
de  lei  ao  Congresso  forma- 
lizando o  acordo. 


A  mudança  é  válida  so- 
mente para  os  novos  contra- 
tos da  União.  Os  campos  em 
atividade  seguem  sob  o  con- 
trole de  governos  estaduais. 

Regras  da  licitação 

A  nova  lei  também  aumen- 
ta a  flexibilidade  do  gover- 
no nas  concorrências  pa- 
ra exploração  de  petróleo. 
A  fixação  de  um  índice  mí- 
nimo de  60%  do  óleo  explo- 
rado destinados  à  União  foi 
derrubada.  A  partir  de  ago- 
ra, vence  o  leilão  o  grupo 
ou  consórcio  que  oferecer  a 
maior  parcela  de  óleo. 

As  regras  já  serão  aplica- 
das no  leilão  da  área  de  Li- 
bra, na  bacia  de  Santos  (SP)  - 
maior  reserva  de  petróleo  do 
Brasil,  segundo  a  ANP  ( Agên- 
cia Nacional  de  Petróleo), 
que  está  marcado  para  22  de 

outubro.  ®  METRO  BRASÍLIA 


Primeiro  leilão  do  pré-sal  está  marcado  para  22  de  outubro  1  divulgação/petrobras 


PM  investigará  colegas  de  cabo  morta 


A  Corregedoria  da  PM  (Polícia 
Militar)  de  São  Paulo  vai  inves- 
tigar policiais  que  teriam  con- 
vidado a  cabo  Andreia  Regina 
Bovo  Pesseghini,  36,  para  par- 
ticipar de  roubos  a  caixas  ele- 
trônicos.  A  denúncia  foi  feita 
anteontem  pelo  deputado  es- 
tadual Olímpio  Gomes  (PDT), 
major  da  reserva  da  PM.  An- 
dreia foi  morta  com  a  família 
em  uma  chacina  na  zona  nor- 
te, no  dia  5. 

O  deputado  informou  à 
Corregedoria  que  a  cabo  che- 
gou a  denunciar  os  colegas 
na  época  ao  capitão  Fábio 
Paganoto.  Ao  tentar  apurar 
os  fatos,  entretanto,  o  capi- 
tão foi  transferido  para  ou- 
tro batalhão. 

A  PM  informou,  em  no- 
ta, que  a  transferência  não 
teve  qualquer  relação  com  a 
suposta  denúncia.  O  major 
ainda  disse  que  recebeu  de- 


Pichação  feita  ontem  no  muro  em  frente  ao  Colégio  Stella  Rodrigues,  onde  Marcelo  estudava  1  marcos  bezerra/futura  press 


núncias  de  militares  de  di- 
versas unidades  e  patentes 
neste  fim  de  semana. 

Andreia  foi  assassina- 
da com  o  marido,  o  sargen- 
to da  Rota  Luís  Marcelo  Pes- 
seghini, a  mãe  dela  e  a  tia. 
Segundo  a  polícia,  o  princi- 


pal suspeito  é  o  filho  do  ca- 
sal, Marcelo  Eduardo  Bovo 
Pesseghini,  13.  As  investiga- 
ções sustentam  que  o  ado- 
lescente se  matou  após  as- 
sassinar a  mãe,  o  pai,  a  avó 
e  a  tia-avó. 

Na  quarta-feira  da  sema- 


na passada,  o  tenente-coro- 
nel  Wagner  Dimas,  coman- 
dante do  18°  batalhão,  disse 
que  a  cabo  havia  delatado 
colegas  envolvidos  em  rou- 
bo a  caixas  eletrônicos,  em 
entrevista  à  "Rádio  Bandei- 
rantes". No  dia  seguinte,  po- 


"Eu  recebi  a  informação 
de  que  a  cabo  Andreia 
foi  convidada  por  colegas 
para  participar  do  furto 
de  caixas  eletrônicos " 

MAJOR  OLÍMPIO  GOMES,  DEPUTADO 

rém,  ele  desmentiu  a  de- 
claração em  depoimento  à 
Corregedoria. 

Cena  do  crime 

A  Secretaria  da  Segurança  Pú- 
blica de  São  Paulo  admitiu  on- 
tem que  a  cena  do  crime  não 
foi  preservada,  mas  informou 
que  a  violação  pode  não  ter  si- 
do proposital. 

Sebastião  de  Oliveira  Cos- 
ta, parente  das  vítimas,  disse 
que  havia  ao  menos  30  PMs 
na  casa  antes  da  chegada  da 
perícia.  ®  metro 
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Nova 
tentativa 

o  líder  do  PT  na  Câmara, 
deputado  José  Guimarães 
(CE),  começou  ontem  à 
Coleta  de  assinatura  para 
a  criação  de  um  Projeto 
de  Decreto  Legislativo 
convocando  um  plebiscito 
para  a  reforma  política.  A 
ideia  de  consulta  popular, 
proposta  pela  presidente 
Dilma  Rousseff,  já  havia 
sido  enterrada  por  falta 
de  tempo.  Após  conseguir 
apoio  de  PSB,  PDT  e  PC  do 
B,  os  petistas  decidiram 
insistir,  propondo  discutir 
o  financiamento  das 
campanhas  eleitorais; 

a  participação  da 
população  no  processo 
legislativo  por  meio  da 
internet;  e  a  coincidência 
de  eleições.  Para  a 
proposta  sair  do  papel 
será  necessário  o  apoio 
de  171  parlamentares.  Os 
quatro  partidos  têm  154 
deputados. 
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STF  nega  recursos  sobre 
redução  de  penas  e  multas 

Mensalão.  Na  retomada  do  juigamento,  ministros  rejeitam  quatro 
embargos  e  o  pedido  para  tirar  Joaquim  Barbosa  da  reiatoria  do  caso 


Na  primeira  sessão  para 
o  julgamento  de  recursos 
apresentados  pelos  25  con- 
denados por  envolvimento 
no  escândalo  do  mensalão,  o 
STF  (Supremo  Tribunal  Fede- 
ral) sinalizou  que  dificilmen- 
te irá  revisar  as  sentenças. 

Até  agora,  os  ministros 
já  derrubaram  quatro  dos 
26  embargos  de  declaração 
e  rejeitaram  questões  preli- 
minares que  pediam  a  subs- 
tituição do  presidente  da 
Corte,  ministro  Joaquim  Bar- 
bosa, da  reiatoria  da  ação  pe- 
nal; o  envio  dos  casos  dos 
condenados  sem  foro  privi- 
legiado para  primeira  ins- 
tância; e  a  republicação  do 
resumo  da  sentença,  por 
que  alguns  ministros  omiti- 
ram algumas  partes  dos  vo- 
tos, o  que  prejudicaria  o  di- 
reito à  ampla  defesa. 


Argumentos 

O  primeiro  recurso  analisa- 
do foi  do  ex-secretário  do  PTB 
Emerson  Palmieri,  que  ale- 
gou não  ter  condições,  com 
renda  de  R$  7,9  mil  e  com  as 
despesas  de  saúde  do  pais,  de 
pagar  a  multa  de  R$  247  mil 
aplicada  pelo  STF.  "Não  se  tra- 
ta de  alguém  pobre  e  despro- 
vida de  bens",  afirmou  Joa- 
quim Barbosa. 

O  ex-tesoureiro  do  PL  (ho- 
je PR)  Jacinto  Lamas  conside- 
rou rigorosa  a  pena  de  5  anos 
de  prisão  por  lavagem  de  di- 
nheiro, luna  vez  que  o  seu  su- 
perior hierárquico,  deputado 
Valdemar  Costa  Neto  (PR-SP), 
recebeu  pena  de  5  anos  e  4 
meses.  O  relator  afirmou  que 
a  punição  foi  adequada. 

Valdemar  Costa  Neto  con- 
siderou uma  contradição  ter 
sido  punido  por  ser  'credor 


do  PT',  enquanto  o  publi- 
citário Duda  Mendonça  foi 
absolvido.  Os  ministros  en- 
tenderam, porém,  que  as 
condutas  de  ambos  na  de- 
núncia foram  distintas. 

O  plenário  não  reconhe- 
ceu o  argumento  usado  no 
recurso  do  ex-deputado  Jo- 
sé Borba,  na  época  líder  do 
PMDB,  que  alegou  que  o  fato 
de  ser  parlamentar  foi  usado 
para  aumento  da  pena. 

O  STF  também  derrubou 
a  acusação  de  lavagem  de  di- 
nheiro contra  o  ex-dono  da 
corretora  Natimar,  Carlos  Al- 
berto Quaglia,  que  continua- 
rá respondendo  por  lavagem 
de  dinheiro  na  Justiça  comiun. 

Hoje,  serão  analisados  os 
embargos  de  Romeu  Quei- 
roz, Roberto  Jefferson,  Simo- 
ne Vasconcelos  e  Bispo  Rodri- 
gues. ®  METRO  BRASÍLIA 


CCJ  do  Senado  aprova  perda 
automática  de  mandatos 


Por  unanimidade,  a  CCJ 
(Comissão  de  Constituição 
e  Justiça)  do  Senado  apro- 
vou ontem  a  proposta  que 
torna  imediata  a  perda  de 
mandato  de  parlamentares 
condenados  por  improbida- 
de administrativa,  crimes 
contra  a  administração  ou 
pela  Justiça  Eleitoral. 

Caso  a  PEC  (Proposta  de 
Emenda  à  Constituição)  for 
aprovada  pelos  plenários  da 
Câmara  e  do  Senado,  em  dois 
turnos,  os  políticos  que  tive- 
rem condenação  definitiva 
na  Justiça  serão  cassados.  "O 
mandato  será  cassado  após 
simples  comunicado  do  Judi- 
ciário", explicou  o  relator  da 
PEC,  senador  Eduardo  Braga 
(PMDB-AM). 

Se  o  Poder  Judiciário  não 
incluir  a  perda  de  mandato 


na  pena  imposta,  a  palavra  fi- 
nal será  do  Congresso.  O  texto 
aprovado,  contudo,  inova  ao 
transformar  em  aberta  a  ses- 
são de  votação  de  cassação  de 
mandato,  que  hoje  é  secreta. 

Casos  futuros 

Mesmo  que  entre  em  vigor 
em  tempo  hábil,  a  PEC  des- 
carta punições  retroativas, 
ou  seja,  não  terá  efeito  sobre 
a  cassação  de  mandatos  dos 
parlamentares  condenados 
pelo  STF  (Supremo  Tribunal 
Federal),  como  os  deputados 
João  Paulo  Cunha  (PT-SP),  Jo- 
sé Genoino  (PT-SP),  Valdemar 
Costa  Neto  (PR-SP)  e  Pedro 
Heniy  (PP-MT)  -  condenados 
no  mensalão  -  e  o  deputado 
Natan  Donadon  (sem  parti- 
do-RO)  e  o  senador  Ivo  Cassol 

(PP-RO).  ®  METRO  BRASÍLIA 


Natan  Donadon 


Votação 
da  cassação 
é  adiada 


A  CCJ  (Comissão  de  Cons- 
tituição e  Justiça)  da  Câ- 
mara suspendeu  até  a  pró- 
xima quarta-feira  a  análise 
do  processo  de  cassação 
do  deputado  Natan  Do- 
nadon (sem  partido-RO), 
preso  desde  o  final  de  ju- 
nho no  Presídio  da  Papu- 
da, após  ser  condenado 
por  peculato  e  formação 
de  quadrilha.  O  deputado 
Wladimir  Costa  (PMDB- 
-PA)  pediu  mais  tempo  pa- 
ra estudar  o  pedido  de 
perda  de  mandato. 

Na  sessão,  o  relator 
do  caso,  deputado  Sér- 
gio Zveiter  (PSD-RJ),  rea- 
firmou que  as  acusações 
são  graves  e  não  há  mais 
condições  de  o  deputa- 
do permanecer  no  cargo. 
O  advogado  de  defesa  de 
Donadon,  Gilson  Stefa- 
nes,  argumentou  que  a 
denúncia  é  frágil  e  não 
há  provas.  ®  metro  brasília 


"O  que  se  tem  aqui  é 
a  tentativa  de  eternizar 
a  discussão  acerca  de 
um  tema  já  analisado 
pelo  plenário" 

JOAQUIM  BARBOSA,  PRESIDENTE  DO  STF 


"Não  existe  corrupção 
do  PT,  do  PSDB  ou  do 
PMDB.  A  corrupção  é 
um  mal  em  si  e  não 
deve  ser  politizada  " 

ROBERTO  BARROSO,  MINISTRO  DO  STF 


"Identifico  uma 
ilegalidade,  que  é  a 
desproporção  do  cálculo 
da  pena  corporal  e  a 
pena  pecuniária  " 

RICARDO  LEWANDOWSKI,  REVISOR  DO  CASO 

"Espero  que  de  fato  agora 
nos  recursos  possa  se 
fazer,  a  meu  juízo,  uma 
justiça  que  não  se  fez  no 
primeiro  julgamento" 

GILBERTO  CARVALHO,  MIN.  SECRETARIA-GERAL 
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COM  ANA  PAULA  LEITÃO 
E  TERESA  BARROS 


FILIAÇÃO  DE  ARRUDA 
PROVOCARÁ  DEBANDADA  NO  PR 

O  líder  do  Partido  da  República  (PR)  na  Câmara,  depu- 
tado Anthony  Garotinho  (RJ),  e  ao  menos  três  senado- 
res -  Blairo  Maggi  (MT),  Vicentinho  Alves  (TO)  e  Magno 
Malta  (ES)  -  estão  entre  os  que  decidiram  abandonar  a 
sigla  caso  venha  ser  confirmada  a  filiação  do  ex-gover- 
nador  do  DF  José  Roberto  Arruda.  Também  o  presiden- 
te regional  do  partido  no  DF,  deputado  Ronaldo  Fonse- 
ca, sairá  do  PR. 

FIM  DA  BANCADA 

Abandonarão  o  PR,  com  Garotinho,  outros  sete  depu- 
tados da  bancada  do  Rio  de  Janeiro,  tão  logo  Arruda  in- 
gresse no  partido. 

OBRA  DE  VALDEMAR 

A  iminente  filiação  de  Arruda  atende  a  convite  do  de- 
putado mensaleiro  Valdemar  Costa  Neto  (SP),  secretá- 
rio-geral  e  dono  do  PR. 

PRÉ-CAMPANHA 

Quando  viu  Lula  no  Senado,  o  ministro  Alexandre  Pa- 
dilha (Saúde)  se  enfiou  entre  os  jornalistas  para  sair  na 
foto  ao  lado  do  líder. 

NAVEGAR  É  PRECISO 

A  Marinha  terá  mais  uma  cobiçada  "missão  naval"  no 
exterior,  para  abrigar  felizardos  adidos:  em  Praia,  capi- 
tal de  Cabo  Verde,  na  África. 

MINISTRO  SE  MANTÉM 
ENTREGANDO  CARGOS  AO  PMDB 


¥1 


Antônio  Andrade,  ministro  da  Agricultura  i  valter  campanato/abr 


Para  se  livrar  das  ameaças  de  "perder  sustentação",  o 
ministro  Antônio  Andrade  (Agricultura)  negocia  a  en- 
trega ao  líder  do  PMDB  na  Câmara,  Eduardo  Cunha,  de 
cargos  "furam  poço":  as  secretarias  de  Defesa  Agrope- 
cuária, que  regula  a  venda  de  carne,  e  Relações  Inter- 
nacionais do  Agronegócio,  reservadas  ao  advogado  Ro- 
drigo Figueiredo  e  Pedro  de  Camargo  Neto,  ex-diretor 
da  Associação  Brasileira  de  Carne  Suína. 

PAREDÃO 

Em  jantar  do  PMDB,  no  recesso  branco,  deputados  che- 
garam a  xingar  o  ministro  Antônio  Andrade,  por  não 
"entregar"  os  cargos  prometidos. 

SUJEIRA  NA  CERTA 

Kátia  Abreu  (PSD-TO),  que  indicou  Enio  Marques,  atual 
secretário  de  Defesa  Agropecuária,  alertou  o  Planalto 
dos  riscos  de  ceder  ao  PMDB. 


TETO  DE  VIDRO 

O  PMDB  teme  novas  denúncias  contra  Antônio  Andra- 
de no  esquema  de  propina  na  Petrobras,  denunciado 
pelo  lobista  João  Henriques. 

LEITE  DERRAMADO 


A  Controladoria-Geral  da  União,  chefiada  pelo  ministro 
Jorge  Hage,  deu  "selo  ético"  à  empresa  alemã  Siemens, 
acusada  na  Justiça  alemã  de  adotar  uma  política  de  su- 
bornar pessoas.  A  CGU  vai  "reavaliar"  a  honraria  à  Sie- 
mens, colocando  sob  suspeita  seus  curiosos  critérios. 

VAI  QUE  É  TUA 

O  presidente  do  PPS,  Roberto  Freire  (SP),  não  fala  com 
a  ex-senadora  Marina  Silva  desde  que  ela  resolveu  se 
dedicar  à  criação  do  partido  Rede:  "Ela  nunca  me  pro- 
curou, mas  tomara  que  tenha  êxito". 

PAGOT  PASSOU 

Enrolado  em  60  processos  no  Tribunal  de  Contas,  o  ex- 
-presidente  do  DNIT  Luiz  Antônio  Pagot  pagou  R$  6  mil 
de  multa  e  se  safou  das  irregularidades  de  um  deles, 
que  agora  está  devidamente  arquivado. 

SEM  CHANCES 

O  PSD  de  Gilberto  Kassab  e  o  "Rede",  de  Marina  Silva, 
são  dois  dos  partidos  que  queriam  pôr  as  mãos  na  va- 
liosa base  de  dados  do  Tribunal  Superior  Eleitoral,  para 
incomodar  eleitores.  Não  conseguiram. 

MALAS VOADORAS 

Dirigente  da  TAM  mostrou  sinceridade  desconcertan- 
te ao  explicar,  risonho,  numa  roda  em  Brasília,  a  de- 
missão de  800  funcionários:  "A  ideia  é  reduzir  custos  e 
pressionar  os  preços  para  cima,  ora".  Pois. 

LEI  DA  SELVA 

Empresas  de  escolta  e  segurança  de  cargas,  usinas  e  ou- 
tras áreas  estratégicas  tentaram,  mas  a  PF  proibiu  o 
uso  da  AR-15,  calibre  380.  Permite  apenas  o  velho  "tre- 
zoitão".  Só  bandidos  usam  carabina  AR-15. 

NA  GAVETA 

Em  tempos  de  julgamento  do  mensalão,  PT  e  PMDB  em- 
pacam a  PEC  196/2012,  do  senador  Alvaro  Dias  (PSDB- 
-PR),  que  impõe  voto  aberto  para  cassação  do  mandato. 
Só  falta  as  duas  siglas  indicarem  membros  para  que  seja 
criada  a  comissão  especial  que  apreciará  a  matéria. 

OUTRO  LADO 

Responsável  pela  construção  da  Usina  Hidrelétrica  Be- 
lo Monte,  a  Norte  Energia  S.A.  declarou  que  a  Alstom, 
participante  do  consórcio  ELM,  ficou  com  R$  1,3  bi- 
lhão, 37%  do  valor  total  do  contrato,  de  R$  3,5  bilhões. 

PENSANDO  BEM... 

...  mantido  o  rumo  dos  recursos  no  Supremo,  mensa- 
leiros  deveriam  topar  pena  alternativa  da  viagem  só  de 
ida  a  Marte.  Ainda  dá  tempo. 


"A  corrupção  é  um  mal  em  si 
e  não  deve  ser  politizada/' 

MINISTRO  LUÍS  BARROSO,  DURANTE  SESSÃO 
DE  JULGAMENTO  DO  MENSALÃO 


PODER  SEM  PUDOR 

A  LÁPIS,  SÓ  PRA  SUBIR 


Ciro  Gomes  era  ministro 
da  Fazenda  de  Itamar  Fran- 
co e  foi  jantar  no  La  Vecchia 
Cucina,  um  dos  melhores 
restaurantes  de  São  Paulo. 
Logo  reparou  que  os  preços 
estavam  a  lápis.  Ficou  incon- 
formado, passou  o  jantar  re- 
clamando. Ao  final,  Sérgio 


Arno,  dono  do  restaurante, 

explicou,  matreiro: 

-  Os  preços  estão  a  lápis 

porque  estão  diminuindo.  Já 

caíram 

Ciro  abriu  um  largo  sorriso 
e  não  se  falou  mais  no  as- 
sunto: os  preços  continua- 
ram a  lápis.  E  subindo. 
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SÓ  10,5%  das  vagas  do  Mais 
Médicos  são  preenchidas 

Um  mês.  Programa  atrai  1.619  profissionais  brasileiros  e  estrangeiros.  Ministério  da  Saúde  pedirá  ajuda  da  Opas,  de  ONGs  e  de  outros  países 


MAIS  MÉDICOS 

O  Ministério  da  Saúde  divulgou  ontem 
o  resultado  do  primeiro  mês  do  programa 


18.450  inscritos 


111 


1.618  confirmaram 
as  inscrições  (8,7%) 


522  com  registro  — 
profissional  fora  do  Brasil 


I  1 
358  164  brasileiros 

estrangeiros       formados  no  exterior 


I  brasileiros 

I  com  registro 
fora  do  brasil 


REGIÃO  NOniE 


262  médicos 
169  93 


REGIÃO  NOnDESTE 


L.618  preenchidas  (10,5%)        13.842  disponíveis 


3.511  pediram  médicos 


REGIÃO  SUDESTE 


579  foram  703  não  foram  selecionados 

atendidos  (16,5%)  por  nenhum  médico 


vão  para  municípios  em  áreas  vão  para  periferias  de 

de  extrema  pobreza  e  distritos  capitais  e  regiões 

de  saúde  indígena  metropolitanas 

FONTE:  MINISTÉRIO  DA  SAÚDE 


ACRE 

■ 

41 

AMAZONAS 

88 

RONDÒNIA 

■ 

28 

RORAIMA 

■ 

28 

PARÁ 

■ 

44 

AMAPÁ 

1 

10 

TOCANTINS 

1 

23 

MARANHÃO 

1 

46 

PIAUÍ 

■ 

26 

FORTALEZA 

117 

RIO  G.  DO  NORTE  ■ 

43 

PARAÍBA 

51 

PERNAMBUCO 

84 

ALAGOAS 

1 

17 

SERGIPE  jiBm 

19 

BAHIA 

144 

MATO  GROSSO 

1 

15 

MATO  G.  DO  SUL 

1 

25 

GOIÁS 

103 

DISTRITO  federal  ! 


REGIÃO  SUL 


280  médicos 

■■ 

128  152 


MINAS  GERAIS  | 
SÃO  PAULO  III 
ESPÍRITO  SANTO  || 
RIO  DE  JANEIRO  ^1 


PARANÁ 

SANTA  CATARINA 
RIO  G.  DO  SUL 
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70 
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Cartilha  foi  preparada  pela  Associação  Medica  Brasileira  1  reprodução 


Categoria  prepara 
reação  nos  consultórios 


Com  uma  oferta  de  13.842 
vagas  ociosas  para  médicos 
atuarem  na  atenção  básica 
em  municípios  mais  pobres, 
o  Ministério  da  Saúde  recorer- 
rá  à  Opas  (Organização  Pan- 
-Americana  de  Saúde),  a  ONGs 
(organizações  não  governa- 
mentais) e  a  convénios  com 
os  governos  de  Portugal,  Espa- 
nha e  Cuba  para  preenché-las. 

A  preocupação  do  go- 
verno recai,  principalmen- 
te, nos  703  municípios  que 
não  foram  escolhidos  por 
nenhum  médico,  incluindo 
os  estrangeiros.  "O  cober- 
tor é  curto:  ou  se  cobre  só 
parte  do  colchão  ou  se  bus- 
ca colcha  em  outro  lugar  pa- 
ra emendar  com  o  cobertor", 
alertou  o  ministro  da  Saúde, 
Alexandre  Padilha.  A  inten- 
ção do  governo  é  conseguir 
atrair  mais  profissionais 
com  experiência  em  atuação 
em  áreas  mais  vulneráveis  'o 
mais  rapidamente  possível'. 

Cuba  foi  o  primeiro  país 
a  propor  cooperação,  com  o 
envio  de  6  mil  médicos. 

Balanço 

Após  um  mês  de  criação,  o 
Programa  Mais  Médicos  con- 
seguiu que  apenas  1.619  pro- 
fissionais aceitassem  a  bolsa 
de  R$  10  mil  para  atuar  no 
SUS  (Sistema  Único  de  Saú- 
de), em  579  municípios.  Pra- 
ticamente um  terço  das  va- 
gas foram  preenchidas  por 
brasileiros  formados  no  ex- 


terior ou  por  estrangeiros  ~ 
que  vieram  de  32  países. 

Os  estrangeiros  terão  ago- 
ra que  adquirir  o  visto  de  tra- 
balho e  passar  por  um  curso 
de  formação,  com  carga  ho- 
rária de  120  horas,  a  partir  de 
23  de  agosto.  Na  avaliação, 
feita  por  universidades,  serão 
aplicados  testes  de  conheci- 
mentos da  língua  portuguesa 


e  da  prática  médica. 

O  desembarque  de  todos 
os  médicos  está  marcado  pa- 
ra 1°  de  outubro. 

Novas  oportunidades 

O  Ministério  da  Saúde  ainda 
fará  uma  nova  tentativa  de 
atrair  médicos.  A  segunda 
fase  de  seleção  será  feita  a 
partir  da  próxima  segunda- 


-feira.  Poderão  se  inscrever 
inclusive  os  profissionais 
inscritos  na  etapa  anterior. 
Haverá  também  mais  uma 
chance  para  que  os  2.059 
municípios  que  estão  fora 
do  programa  se  habilitem. 

^MARCELO 
FREITAS 
METRO  BRASÍLIA 


Contrariada  com  a  contrata- 
ção de  médicos  estrangeiros 
sem  a  validação  do  diploma, 
a  categoria  prepara  uma  rea- 
ção ao  programa  Mais  Médi- 
cos junto  aos  pacientes. 

As  entidades  médicas  es- 
tão distribuindo  uma  peque- 
na cartilha  para  que  os  as- 
sociados distribuam  nos 
consultórios. 

No  documento  de  quatro 
páginas,  os  profissionais  lis- 
tam em  10  tópicos  riscos  do 
preenchimento  das  vagas  por 
estrangeiros.  "Já  imaginou  ex- 
plicar o  que  você  sente  para 
quem  não  entende  nada  do 
que  você  diz?",  descreve. 

A  cartilha  pede  apoio  aos 


pacientes  para  envio  de  e- 
-mails  para  os  deputados  e  se- 
nadores pedindo  a  rejeição  da 
medida  provisória  que  criou 
o  programa. 

O  Ministério  da  Saúde  diz 
que  a  preferência  das  vagas 
foi  dos  brasileiros  e  que  a  vali- 
dação do  diploma  é  desneces- 
sária, pois  se  trata  de  um  cur- 
so de  formação  em  atenção 
básica  à  saúde  supervisionado 
com  prazo  de  validade  de  até 
três  anos. 

O  conselhos  regionais  de 
Medicina  entrarão  com  ações 
na  Justiça  para  evitar  que  se- 
jam obrigados  a  fazer  registro 
provisório  de  médicos  estran- 
geiros. ®  METRO  BRASÍLIA 
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O  amor  que  ousou  sair  à  rua 

Intolerância.  Casal  de  homossexuais  que  se  casou  no  sábado  está  recebendo  ameaças  depois  que  a  história  de  amor  se  tornou  pública 


Ao  expor  o  relacionamento,  Eder  e  Sérgio  esperam  contribuir  para  o  fim  do  preconceito  i  paula  fróes/metro  brasília 


Sob  pressão,  Câmara  decide 
futuro  de  quatro  distritais 


Grupo  ocupou  CLDF  e  diz  que  fica  até  que  processos  andem  i  paula  fróes/metro  brasília 


"Entendo  que  é  correto  que  a  Câmara  recepcione 
a  matéria,  examine  a  matéria,  dê  o  direito  ao 
parlamentar  de  fazer  a  sua  defesa,  que  a  Comissão 
de  Ética  tome  uma  decisão  e  que  mande  a  plenário/' 


Crime.  Mulher 
foi  queimada 
ainda  viva 


o  administrador  Eder  Alves 
de  Sousa,  26,  e  o  estudan- 
te Sérgio  Batista  de  Camar- 
go, 31,  realizaram  um  so- 
nho no  último  sábado.  Ao 
lado  de  80  casais  heteros- 
sexuais, Eder  e  Sérgio  tro- 
caram alianças  e  selaram  o 
compromisso  de  união  que 
já  mantém  há  três  anos. 

No  dia  do  casamento,  ce- 
lebrado em  meio  à  festa  São 
João  do  Cerrado,  as  pessoas 
bateram  palmas,  os  cumpri- 
mentaram e  pediram  para  ti- 
rar fotos  com  os  dois  rapazes. 
No  dia  seguinte,  uma  campa- 
nha difamatória  que  hoje  os 
assusta  começou  na  internet. 

"Foi  um  choque  porque 
estávamos  nos  sentindo  acei- 
tos. De  repente,  recebemos 
uma  resposta  desproporcio- 
nal de  ódio  e  intolerância",  la- 
menta Sérgio,  o  mais  tímido 
entre  os  dois. 

Até  ontem,  um  dos  si- 
tes de  notícia  que  registrou 
a  história  de  amor  do  casal 
já  tinha  1.021  comentários 
~  a  maioria  com  opiniões 
contrárias  à  decisão  toma- 
da por  eles. 


Acidente 


Pedreiro  morre  ao 
cair  do  18^  andar 
em  Águas  Claras 

Um  operário  de  25  anos 
morreu  depois  de  cair 
do  18°  andar  de  um  pré- 
dio em  obras,  em  Águas 
Claras.  Segundo  infor- 
mações preliminares  da 
polícia,  o  homem,  pro- 
vavelmente, não  estava 
usando  o  equipamento 
de  segurança  obrigató- 
rio. ®  METRO  BRASÍLIA 


Saúde 


MS  vai  repassar 
R$4  milhões 
para  mutirões 

o  DF  receberá  R$  4  mi- 
lhões do  Ministério 
da  Saúde  para  redu- 
zir o  tempo  de  espera 
nas  filas  para  opera- 
ções e  atender  os  casos 
de  maior  emergência.  O 
GDF  pretende  usar  a  ver- 
ba para  tocar  os  mutirões 
de  saúde.  Em  todo  o  DF, 
foram  realizadas  mais  de 
5  mil  cirurgias  desde  que 
os  mutirões  de  saúde  fo- 
ram iniciados,  em  agosto 

de  2012.  @  METRO  BRASÍLIA 


Reportagens  contando  a 
história  também  foram  re- 
plicadas em  blogs  religiosos 
e  receberam  comentários 
de  repulsa.  No  anonimato 
propiciado  pela  rede,  inter- 
nautas  chamaram  os  dois 
de  'aberrações',  disseram 
que  eles  'mereciam  o  infer- 
no' e  citaram  trechos  da  Bí- 
blia para  atacá-los. 

Na  opinião  de  Eder,  o 
maior  quinhão  de  rejeição 
apareceu  porque  os  dois  se 
declararam  evangélicos.  "As 
pessoas  não  aceitam  que  dois 
homens  que  se  amam  te- 
nham religião.  O  preconceito 
maior  veio  daqueles  que  tam- 
bém são  evangélicos",  afirma. 

Desde  o  final  do  ano  pas- 
sado, o  casal  frequenta  a  Co- 
munidade Athos,  uma  igreja 
que  se  define  como  'evangéli- 
ca inclusiva'  e  funciona  no  Se- 
tor  de  Diversões  Sul,  o  Conic. 
Segundo  eles,  a  Athos  tem  pe- 
lo menos  100  fiéis  e  outros 
200  adeptos  aparecem  com 
frequência. 

"São  pessoas  como  nós, 
que  não  querem  abrir  mão 
da  vida  religiosa,  que  acredi- 


PCCS.  Câmara 
vota  aumento 
de  66%  para 
os  médicos 

O  GDF  deve  encaminhar  até 
amanhã  à  Câmara  Legislati- 
va a  proposta  do  PCCS  (Pla- 
no de  Carreiras,  Cargos  e 
Salários  dos  médicos).  O  pa- 
cote traz  propostas  para  o 
aumento  de  salários  para 
profissionais  da  rede  públi- 
ca. A  previsão  é  de  um  au- 
mento gradual  do  salários, 
que  em  2015  terá  somado 
66%  do  valor  do  piso  atual. 
O  governo  espera  que  os  dis- 
tritais aprovem  a  proposta 
ainda  em  agosto,  para  que  a 
primeira  parcela  já  seja  exe- 
cutada em  setembro. 

"Este  é  o  principal  instru- 
mento que  temos  para  atrair 
profissionais  para  a  rede  pú- 
blica", destacou  o  presiden- 
te o  SindMédico  (Sindicato 
dos  Médicos  do  DF),  Gutem- 
berg  Fialho.  Ele  ressalta,  po- 
rém, que  mesmo  com  o  au- 
mento salarial  os  protestos 
promovidos  pelo  SindMédi- 
co irão  continuar.  "Temos 
nos  manifestado  contra  polí- 
ticas públicas  nacionais,  co- 
mo o  programa  Mais  Médi- 
cos. Vamos  continuar  essas 
ações  até  obter  uma  vitória 
significativa".  ®  metro  brasília 


"As  pessoas  podem  ter 
a  opinião  delas  sobre  o 
assunto.  Mas  elas  não 
podem  nos  constranger, 
julgar  ou  ameaçar." 

EDER  ALVES  DE  SOUSA,  26 


"Oro  para  que  Deus 
abençoe  a  vida  dos 
cristãos  homofóbicos. 
Ele  pregou  o  amor,  não 
pregou  o  ódio." 

SÉRGIO  BATISTA  DE  CARMARGO,  31 


tam  que  Deus  é  amor  e,  por 
isso,  nos  aceita",  afirma  Eder. 

Apesar  de  chocados  com  o 
buUying  virtual,  os  dois  não 
se  arrependem  de  terem  tor; 
nado  a  história  pública.  "É 
uma  ação  contra  o  preconcei- 
to", afirma  Sérgio. 

^ ÉRICA 
MONTENEGRO 

METRO  BRASÍLIA 


Três  deputados  distritais  acu- 
sados de  ter  recebido  propi- 
na para  apoiar  o  governo  no 
esquema  revelado  pela  Ope- 
ração Caixa  de  Pandora,  em 
2009,  alegam  que  não  devem 
perder  o  mandato  porque  já 
foram  perdoados  pelos  cole- 
gas da  Comissão  de  Ética  no 
ano  passado,  antes  de  serem 
condenados  em  primeira  ins- 
tância pela  Justiça. 

Após  adiar  a  decisão  de 
aceitar  ou  não  esse  argumen- 
to na  última  semana,  a  Me- 
sa Diretora  da  Casa  se  reúne 
hoje  para  dizer  se  vai  abrir 
processos  de  cassação  contra 
Aylton  Gomes  (PR),  Rôney  Ne- 
mer  (PMDB)  e  Benedito  Do- 
mingos (PP). 

Juntos,  eles  foram  multa- 
dos pela  Justiça  em  cerca  de 
R$  33  miÚiões  por  danos  à  ad- 
ministração pública. 

A  decisão  será  tomada  sob 
a  pressão  de  uma  ocupação 
de  cerca  de  20  estudantes, 
que  acampam  na  entrada 
principal  da  CLDF  desde  ter- 
ça-feira.  O  grupo  pede  que  os 
processos  cheguem  ao  plená- 
rio, onde  o  voto  é  aberto.  "Se 
as  denúncias  forem  arquiva- 
das nós  não  vamos  nos  ca- 
lar", promete  Vanessa  Doura- 


WASNY  DE  ROURE  (PT),  PRESIDENTE  DA  CLDF 

do,  porta-voz  do  grupo. 
Raad 

Mais  adiantado  está  o  proces- 
so que  pode  culminar  com  a 
cassação  do  deputado  Raad 
Massouh  (PPL).  Também  hoje 
a  Comissão  de  Ética  da  Câma- 
ra deve  voltar  a  se  reunir  para 
ouvir  os  depoimentos  sobre 


um  suposto  esquema  de  des- 
vio de  verba  de  uma  emenda 
para  organização  de  festa. 

Raad  nega  todas  as  acusa- 
ções, mas  seus  colegas  con- 
sideram a  situação  muito 
complicada. 


RAPHAELVELEDA 

METRO  BRASÍLIA 


O  laudo  do  IML  divulgado  on- 
tem apontou  que  a  garota  de 
programa  Anad  de  Jesus  foi 
queimada  viva.  O  corpo  da  jo- 
vem foi  encontrado  em  uma 
calçada  da  415  Sul.  A  também 
garota  de  programa  EUen  Sa- 
mara de  Lucena,  ex-sócia  da  ví- 
tima, confessou  o  assassinato. 

Segundo  a  Polícia  Civil  o 
crime  foi  motivado  por  um 
desentendimento  financeiro 
entre  as  duas.  Eilen  recebeu 
da  vítima  R$  7,5  mil  para 
alugar  um  imóvel  que  seria 
usado  em  um  esquema  de 
prostituição,  mas  a  transa- 
ção era,  na  verdade,  um  gol- 
pe. Anaci  tentava  reaver  seu 
dinheiro  quando  foi  ao  apar- 
tamento da  acusada. 

EUen  disse  em  seu  depoi- 
mento ter  brigado  com  Anaci 
nesta  ocasião  e  a  empurrado 
da  escada.  Logo  após,  a  acusa- 
da chutou  o  rosto  da  vítima 
até  que  ela  ficasse  desacorda- 
da. A  mulher  envolveu  o  cor- 
po com  um  cobertor  e  levou 
até  a  calçada  ao  lado  do  pré- 
dio, onde  ateou  fogo.  Eilen  já 
tinha  passagem  pela  polícia 
por  estelionato  e  será  acusada 
por  homicídio  qualificado  e 
aguardará  julgamento  na  pri- 
são. 0  METRO  BRASÍLIA 
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ECONOMIA  07 


Aviação.  Remarcar  voo 
não  poderá  custar  mais  de 
10%  do  valor  da  passagem 


A  CCJ  (Comissão  de  Consti- 
tuição e  Justiça)  do  Senado 
aprovou  ontem  projeto  de 
lei  que  impede  cobrança  su- 
perior a  10%  do  preço  pago 
em  passagem  aérea  em  caso 
de  remarcação,  cancelamen- 
to e  reembolso.  Como  foi 
aprovado  em  caráter  termi- 
nativo,  se  não  houver  recur- 
so para  votação  no  plenário, 
o  texto  segue  direto  para  Câ- 
mara dos  Deputados. 

De  autoria  do  senador 
Vital  do  Rêgo  (PMDB-PB),  o 
projeto  determina  que  os 
valores  das  taxas  para  re- 
marcação, cancelamento 
e  reembolso  precisam  es- 
tar escritos  de  forma  clara 
e  destacada  no  contrato.  Fi- 
ca proibida  a  cobrança  de  va- 
lor superior  ao  preço  nesses 
três  casos,  o  que  pode  bene- 
ficiar quem  comprou  passa- 
gem em  promoções.  Emen- 
da apresentada  pelo  relator, 
senador  Aloysio  Nunes  Fer- 
reira (PSDB-SP),  estabelece 
que  a  cobrança,  ainda  que 


calculada  cumulativamente, 
não  poderá  exceder  a  10%  do 
preço  pago  pelo  comprador 
para  cada  trecho. 

Também  fica  assegurada 
ao  consumidor  a  utilização 
para  cancelamento  do  bi- 
lhete do  mesmo  canal  em- 
pregado por  ele  para  a  com- 
pra da  passagem.  Muitas 
vezes  a  compra  feita  online 
só  pode  ser  alterada  nos  bal- 
cões das  empresas. 

O  projeto  garante  ain- 
da um  prazo  de  arrependi- 
mento de  duas  horas  após 
a  aquisição  do  bilhete  por 
canais  de  vendas  não  pre- 
senciais, para  corrigir  even- 
tual erro  que  o  cliente  te- 
nha cometido  ao  contratar 
o  serviço.  As  aéreas  serão 
obrigadas  a  oferecer  ao  con- 
sumidor passagem  em  clas- 
se tarifária  na  qual  não  in- 
cida qualquer  restrição  ou 
multa,  assegurando  a  possi- 
bilidade de  escolha  confor- 
me o  interesse  e  disponibili- 
dade do  comprador.  ®  metro 


Brasileiros  já 
são  76  milhões 
no  Facebook 

Redes  sociais.  País  é  o  maior  em  usuários  ativos  na  América  Latina 


o  Brasil  atingiu  76  milhões 
de  usuários  ativos  mensais 
no  Facebook  em  30  de  ju- 
nho. O  número  representa 
um  crescimento  de  13,4% 
em  relação  ao  março,  quan- 
do 67  milhões  utilizavam  a 
rede  social,  que  iniciou  as 
operações  no  país  em  2011. 

Isso  significa  que  quase 
40%  dos  brasileiros  acessam 
o  Facebook,  considerando  a 
população  do  país  perto  de 
200  milhões  de  habitantes. 
Segundo  a  última  pesquisa 
publicada  pelo  Ibope,  o  Brasil 
tem  102,3  milhões  de  inter- 
nautas,  ou  seja,  74%  dos  bra- 
sileiros conectados  possuem 
uma  conta  na  rede  social. 

Os  76  milhões  de  usuá- 
rios colocam  o  país  como 


principal  mercado  latino- 
-americano  do  Facebook,  se- 
guido pelo  México,  com  47 
milhões  de  usuários  men- 
sais. Em  30  de  junho,  a  Ar- 
gentina tinha  22  milhões  de 
acessos,  segundo  dados  ob- 
tidos pela  "Reuters". 

Os  números  sugerem 
que  a  América  Latina  -  com 
cerca  de  200  milhões  de 
usuários  ou  18%  da  base  glo- 
bal -  é  uma  região  de  ace- 
lerado crescimento  para  a 
companhia. 

Todos  os  dias,  61,4%  dos 
usuários  ativos  mensais  nos 
três  maiores  mercados  da 
região  conectam-se  à  rede 
social.  Isso  representa  uma 
audiência  de  47  milhões  de 
brasileiros,  28  milhões  de 


mexicanos  e  14  milhões  de 
argentinos. 

Do  total  de  usuários  ati- 
vos mensais  do  Brasil,  57,9% 
deles  se  conectava  tanto  a 
partir  de  computadores  co- 
mo por  dispositivos  móveis. 
No  México  e  Argentina,  es- 
ses percentuais  são  de  74,5% 
e  59,1%,  respectivamente. 

O  Facebook  registrou  um 
forte  aumento  de  seu  lucro 
no  segundo  trimestre,  gra- 
ças à  venda  de  publicidade 
em  suas  aplicações  para  dis- 
positivos móveis. 

Os  resultados  acalmaram 
o  temor  dos  investidores  de 
que  o  Facebook  não  soubes- 
se como  monetizar  sua  base 
de  1,15  bilhão  de  usuários. 

®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Inflação  de  alimentos  faz  venda  de 
supermercado  cair  i  tâniarêgo/abr 


Varejo.  Setor 
tem  o  pior 
desempenho 
desde  2003 

O  primeiro  semestre  de 
2013  foi  o  mais  fraco  de 
vendas  do  comércio  vare- 
jista do  país  desde  2003.  De 
acordo  com  dados  do  IBGE 
(Instituto  Brasileiro  de  Geo- 
grafia e  Estatística),  as  ven- 
das subiram  3%  na  com- 
paração com  2012,  pior 
resultado  desde  o  1°  semes- 
tre de  2003,  quando  elas 
caíram  5,59%. 

Em  junho,  as  vendas  su- 
biram 0,5%  em  relação  a 
maio.  A  alta  foi  puxada  por 
combustíveis,  que  tiveram 
aumento  de  0,9%.  O  seg- 
mento foi  beneficiado  pe- 
lo fato  de  o  preço  do  pro- 
duto ter  subido  abaixo  da 
inflação  e  pelo  aumento 
da  frota  de  veículos,  com  o 
IPI  reduzido  até  dezembro 
passado. 

Por  outro  lado,  a  forte  al- 
ta de  preços  dos  alimentos 
prejudicaram  o  resultado 
dos  supermercados,  tradi- 
cional carro-chefe  de  ven- 
das do  varejo.  Foi  verifica- 
da queda  de  0,4%  de  maio 
para  junho.  ®  metro 


Clube  Bancorbrás,  Mais  tranquilidade^  conforto 
e  segurança  para  programar  viagens. 

Tome-se  díente  do  Cfube  Sancofbràs.  Sào  até  35  diàriai '  por  ano  para  utlfízar 
em  rrtaii  de  AOOO  hotéis  no  BroBif  e  no  exterior.  Afém  dis%o,  a  taxa  de  adesão 
pode  serévfdkta  em  oté  4xsem  Juros,  £  os  vonta^ns  não  parom  por  at 


Bancorbrás^ 


íummo 


Capitab  «  regiões  metmpol^nas:  J0O4  -  f  51tf 
Oemaísíocelldade^:  0600814  iSltí 


CkrimBúncúrbrás 



1  * 

» Preços  wpeciíiís*^  fwi  compra  dep{is$agens  a^reczs 
múonais  e  infemodcpnts  no  í  tte  SarKcrbri^^ 

*  Seguia  Super  40***,  um  segitro  de  <Kidente^  pessoa^St  iem  mnhum 
wstQadldQnaL  com  sorteios  fFiemcíiís, 


metn 


08  MUNDO 


BRASÍLIA,  QUINTA-FEIRA,  15  DE  AGOSTO  DE  2013 
www.readmetro.com 


CasoWikiLeaks 


Bradley  Manníng 
pede  desculpas 


US  ARMY/DIVULGAÇÃO 


t Exército  divulgou  foto  do  1 
^ut^^^^^^^^^^y 

O  soldado  americano  Bra- 
dley Manning  se  descul- 
pou por  entregar  docu- 
mentos secretos  dos  EUA 
ao  site  WildLeaks.  "Lamen- 
to ter  ferido  os  Estados 
Unidos",  disse,  durante 
uma  audiência  de  senten- 
ça de  seu  julgamento.  Se- 
gundo um  psicólogo  do 
Exército  ouvido  pela  cor- 
te marcial,  Manning,  que  é 
homossexual,  se  sentia  iso- 
lado devido  a  um  conflito 
com  sua  identidade  sexual. 
Ele  pode  pegar  até  90  anos 
de  prisão.  ®  metro 


Espionagem 


Sem  privacidade 
noGmail 

Um  grupo  de  defesa  dos 
consumidores  teve  acesso 
a  documentos  judiciais  nos 
quais  o  Google  admite  que 
usuários  do  Gmail  sabem 
que  as  suas  mensagens 
não  são  confidenciais.  "A 
empresa  admitiu  que  não 
respeita  a  privacidade",  dis- 
se ao  "The  Guardian"  John 
Simpson,  da  Consumer 
Watchdog.  ®  METRO 


Jerusalém 


Israel  se  reúne 
com  AN  P 

Após  três  anos,  delegações 
de  Israel  e  da  ANP  (Auto- 
ridade Nacional  Palestina) 
se  reuniram  para  diálogos 
de  paz.  A  hora  e  o  local  do 
encontro,  em  Jerusalém, 
não  foram  divulgados.  Há 
baixas  expectativas  pa- 
ra um  acordo,  ainda  mais 
com  o  anúncio  da  cons- 
trução de  casas  em  assen- 
tamentos judeus.  ®  METRO 


Diz  William 


Bebêrealé 
'barulhento' 

o  príncipe  William  afir- 
mou que  seu  filho,  nas- 
cido há  três  semanas,  é 
"barulhento,  mas  mui- 
to bonito".  Ele  também 
brincou  que  ser  pai  de  pri- 
meira viagem  é  tão  duro 
quanto  ser  piloto  de  heli- 
cóptero de  resgate.  ®  metro 


Um  país 
Devastado 


Ativista  da  Irmandade  Muçulmana  joga  pedra  contra  soldados  depois  da  desocupação  da  praça  ao  lado  da  mesquita  de  Rabaa,  no  Cairo  i  ed  giles/getty  images 


Reações 


EUA  e  Europa 
condenam 
o  massacre 


Chefe  da  diplomacia  europeia 
visitou  Mursi  há  duas  s 

AMR  ABDALLAH  DALSH/REUTERS 

Os  confrontos  de  ontem 
alarmaram  a  comunida- 
de internacional.  "Ape- 
lo às  forças  de  seguran- 
ça para  que  exerçam  a 
máxima  contenção  e  ao 
governo  para  que  acabe 
com  o  estado  de  emer- 
gência o  mais  rapida- 
mente possível",  pediu  a 
chefe  de  política  externa 
da  União  Europeia,  Ca- 
therine Ashton. 

O  secretário  de  Estado 
americano,  John  Kerry, 
classificou  a  violência 
como  "deplorável".  Os 
EUA  informaram  que  o 
envio  de  ajuda  militar  ao 
Egito  ainda  estava  "sob 
avaliação".  O  Brasil  con- 
denou "a  brutalidade  da 
repressão  no  Egito"  e 
conclamou  "ao  diálogo  e 
à  conciliação". 

"Infelizmente,  o  pa- 
pel da  comunidade  in- 
ternacional será  míni- 
mo nesse  impasse",  diz 
o  analista  James  Gelvin. 
"Há  muitos  países  ri- 
cos que  não  se  opõem  à 
presença  dos  militares", 
avalia.  ®  metro 


Egito.  Militares  desmontam  acampamento  de  manifestantes,  e  combates 
deixam  centenas  de  mortos.  País  decreta  estado  de  emergência 


Uma  ação  militar  contra 
acampamentos  de  manifes- 
tantes favoráveis  ao  presiden- 
te deposto  do  Egito  Moha- 
med  Mursi  terminou  com  a 
morte  de  ao  menos  278  pes- 
soas. Foi  o  dia  mais  sangren- 
to no  país  desde  a  revolução 
que  derrubou  o  ditador  Hos- 
ni  Mubarak,  em  2011. 

O  governo  interino  decre- 
tou estado  de  emergência  em 
todo  o  país  e  toque  de  recolher 
em  11  das  27  províncias.  O  es- 
tado de  emergência  vigorou 
no  Egito  durante  mais  de  duas 
décadas  do  regime  militar. 

Segundo  o  Ministério  do 
Interior,  entre  os  mortos  es- 
tão 43  policiais.  Dois  jorna- 
listas -  um  cinegrafista  da 
SkyNews  e  luna  repórter  do 
jornal  "Xpress"  -  também  per- 
deram a  vida  nos  confrontos. 

A  Irmandade  Muçulmana 
(grupo  que  apoia  Mursi  e  que 
mantinha  o  acampamento) 
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pessoas  morreram  nos  combates 
-  entre  elas,  43  policiais. 
Mais  de  2  mil  ficaram  feridas. 


denunciou  a  ação  implacá- 
vel do  Exército.  Jornalistas  da 
Reuters  viram  uma  multidão 
de  policiais  tomando  as  ruas 
com  pedaços  de  pau  e  bom- 
bas de  gás  lacrimogéneo. 

"Eles  quebraram  as  nossas 
paredes,  usaram  o  gás  contra 
crianças",  contou  o  Slaeh  Ab- 
dulaziz,  39,  que  ficou  ferido 
na  cabeça.  Mais  de  2  mil  pes- 
soas se  machucaram  durante 
os  enfrentamentos. 

'Moderação' 

Mesmo  com  o  caos,  o  primei- 
ro-ministro  egípcio,  Hazem 
Beblawi,  disse  que  as  forças  de 


segurança  agiram  com  "mo- 
deração". Beblawi  tentou  jus- 
tificar a  operação  dizendo  que 
"nenhum  Estado  teria  con- 
seguido tolerar"  a  ocupação. 
Os  aliados  de  Mursi  estavam 
acampados  desde  a  deposição 
de  Mursi,  em  3  de  julho. 

O  banho  de  sangue  criou 
lun  mal-estar  entre  os  líderes 
seculares  que  apoiaram  a  saída 
do  ex-presidente.  O  prémio  No- 
bel da  Paz  Mohamed  ElBara- 
dei,  defensor  do  golpe,  renun- 
ciou à  vice-presidênda  do  país. 

James  Gelvin,  especialis- 
ta em  história  do  Oriente  Mé- 
dio, disse  não  acreditar  em 
uma  solução  democrática  pa- 
ra o  Egito.  "No  médio  prazo, 
veremos  um  governo  direta 
ou  indiretamente  dominado 
pelos  militares." 


CAROLINA 
VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Depoimento 


'Não  há 
confiança, 
portanto,  não 
há  solução' 

Eu  estava  no  acampamento 
perto  da  mesquita  de  Rabaa  e 
pareceu  que  o  Exército  tinha  re- 
cebido uma  ordem  para  atacar 
Mas  era  como  se  eles  não  tives- 
sem experiência,  pois  nõo  es- 
tavam preparados  para  a  rea- 
ção  da  Irmandade  Muçulmana. 
Quando  os  manifestantes  dei- 
xaram o  acampamento,  foram 
para  as  ruas  e  praças,  e  houve 
muita  violência.  Nas  áreas  con- 
troladas pela  Irmandade,  hou- 
ve ataques  à  polícia,  e  oficiais 
foram  mortos. 

Nós  (do  Movimento  6  de  Abril) 
não  estamos  felizes  com  as 
mortes,  mas  não  vamos  ade- 
rir à  luta.  O  que  está  aconte- 
cendo não  é  protesto,  é  apenas 
violência,  e  seria  estúpido  par- 
ticipar Todos  os  ativistas  pró- 
-democracia  estão  com  medo 
dos  confrontos  e  de  serem  pre- 
sos. Muitos  estão  tentando  dei- 
xar o  Cairo. 

Eu  acredito  que  a  violência  vai 
continuar,  há  muita  raiva  entre 
os  dois  grupos.  Não  existe  con- 
fiança, de  modo  que  não  po- 
de haver  uma  solução.  Em  mui- 
tos lugares  não  há  polícia  nas 
ruas,  e  é  impossível  impedir  os 
enfrentamentos.  É  difícil  ima- 
ginar como  poderia  haver  elei- 
ções novamente. 


MOHAMMED 
ADEL 

Ativista  do  Movimento 
5  de  Abrii,  em  entrevista 
ao  Metro  Internacional 


QUEM  E  QUEM 


^1     POPULAÇÃO  I 

)  V I  80,7  milhões 


PIB  PER  CAPITA  ^1 

US$  3  mil 

EXPECTATIVA  DE  VIDÂ 


73  anos 


p 
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da  população 
vive  abaixo  da 
linha  de  pobreza 


MOHAMED  MURSI 

Vinculado  à  Irmandade 
Muçulmana,  foi  o  primeiro 
presidente  eleito 
democraticamente  no  país. 
Tentou  impor  uma  agenda 
islâmica  e  acabou  deposto 
pelos  militares,  em  3  de 
julho.  Está  preso  desde  então 

IRMANDADE 
MUÇULMANA 

É  o  movimento  mais  antigo  do 
islamismo  sunita.  Durante  a 
ditadura,  seus  membros  faziam 
serviços  voluntários  à  população 
e  chegaram  a  ser  perseguidos. 
O  grupo  tem  apoio  de  boa  parte 
dos  egípcios 


FATTAH  AL-SISI 

1  Chefe  das  Forças  Armadas, 
I  foi  nomeado  por  Mursi  em 
agosto  do  ano  passado. 
Na  época,  sua  escolha  foi 
vista  como  uma  "reforma" 
na  hierarquia  militar.  O 
Exército,  porém,  seguiu 
poderoso  e  autónomo 

MOHAMED 

Ganhador  do  premio  Nobel  da 
Paz  e  um  dos  porta-vozes  dos 
liberais  no  Ocidente,  defendeu 
a  deposição  de  Mursi.  Era 
vice-presidente  do  governo 
interino,  mas  renunciou  após 
o  banho  de  sangue 
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Baixar  arquivos  e  imprimir  produtos 


em  casa  deve  ser  uma  realidade  cada 


vez  mais  próxima  dos  brasileiros  pág  04 


Rodrigo  Krug  é  diretor 
de  uma  das  fabricantes 
nacionais  da  impressora  3D 
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Tela  de  1 1 ,5"  |  Totich  5  dedos 
símultaneamente  1  Windows  8 


10XR$ 


TolalaprazoR$2.mOO 


Cliente  CTIS  agora  tem  Dotz. 


HD  £XTERNO  SEACATE 
3TB  U»  I.Q  BUCK 

Até  3.000  íiofas  de  video  digrtal. 
Até  750  filmes  de  2  horas  em  WD. 
Aíé  960.000  foto  digrtais.  Até 
49,980  boras  de  música  digitãli 


lOXRS 


61^ 


Total  a  prazo  R$  6 1 9^00 


SHOPPING  kCUATEIII 


TAGUATINGIA  SHOPPING  v 


TELEVENDAS^ 


CONFIRA  TAMBÉM  NOSSAS  PROMOÇÕES  PELO  SITE  E  REDES  SOCIAIS 

www.cti5digital.com.br 


CAMERA  DIGITAL  SAMSUNG 
GClOOGAUXr  WHITE 

16MP  j  Zoom7lix  |  Android4.1 
3G  I  W-FÍ  I  TelaHI}LCDde4,8- 


10X 


Total  a  prazo  R$  L  \  99,00 


SHÃRTPHONE  SAnSUHG 
S7S61 GAIAXT  S  DUO  BLACI 

2  chips  híbridos  |  Tefa  de  4" 
Andfioiíf  4-0  I  Pf ocessíwfer  tíe  1  GHz 
Càmera  de  5  MP  com  flasíi  |  3G  |  W^f  i 
3  Ge  de  memtàíÊa.  interna 


10XR$ 


Total  ã  prazo  RS  799.00 


SMARTPHONE  SAHSUNG  )8190 
GAIAXT  S3  HlKI  VflITE 

40119QI 

Tda  Sup^r  AjTioled  de  4"* 
Mclroid4J  (JdlyBeaTi)l  W-R 
Processa  [>uaKofe  1  GK^ 
Camera  de  5.0  MP  |  Video  HD  (720p) 
B  GB  de  íMfnòna  iníterinai  [  3G 


1QXR} 


84-»'>J 


Total  a  praíú  RS 


a  telâ  P&nlOLíCtí,  você 
Jí  im€faí|ir  aiiKÍa  mais  com 
su^  TY  se|a  para  irabalhar, 
seia  para  se  dwír  em  lâmWa. 


SKART  TV  3D 
PLA5HA  50''  U 

Pí^agm  por     no  kcebcok 
Pentouch  feady 


Smart  Magic  Voíce  íte^dy 
fime  Machine  I 


Toíal  a  SJfa^O  R$  2.799.00 


TABIET  SAHSUNG  mMÍ 
MOTE  3G  NSOOOVHITi 

16  Gfi  de  memáda  |  Teta  de  10.  r' 
Wi-Fi  I 


10XR$ 


ToraíaprazoflS  1,839,00 


INSTALAÇÃO  DE  INFORMÁTICA 


-  InsíakçâD  e  conftgijraçlo  do 
cc-mpLítackK-,  conesão  de  cabos  e 
inicializa^ão  do  sistema  operaciiafial 
ÍVfind^  Linux  e  MAC  OS); 

-  Instalarão  de  impfessoras,  webcaíit, 
cabcas  de  som.  rede,  Wi-R,  denIrE  ouiroA; 

-  Instruções  de  coíimí  otlFizar  as  principais 
fiinciofialidades  de  sua  máquina  e 
$oftware$  que  facilitam  seu  trabalho, 
como  Microsoft  WordK  Excd,  Power  Point: 

-  Serviço  realizado  por  lècnicos 
especializados  da  G"IS  Digitai. 


Toial  a  pim  RS  í  9.1X1 


ftUfíWlZSítO  Apple 


A  çns  Q  -çfidin^iidi  p*í*  Aff^  p«rÉ  jíffrar  fírv^íi  0*  íiiinuíe*fv(*a       í*§Mf*níi  *  qiitiliduli  [wa     pi^  pf^í*rtM.  Hf  C-Tlí  Oi^it  AÍ  -  LdJéx:  gax  Nnríêr  A^v^l  Cloral  t  EPI  A* 


mff HmPfiba  4^aim£.  I^mos  dg  pa^niff^d  á  vIfIi  s  a  puo.  nfdofnii  Cc^dtçhs  aupciilH  rmt»  a;«jKJo-.     un6«Ê  Vrsa,  Mw^IvrCarU  n  A»w.  CchkÍI^^  d«  paoimHitQ  ncT^fJirK  p^rs  os  pf ihíljIqq  dQFla  afiÚKla.  'ftuWéDC^ 
léc^iea  3  IHlw  «  pf H]iit)«.JWt       l^wt.      i  IM  HAHfTta  dunntt  0  pf4n4d'  d*  vtapp»  Cfí  ÍBliriaMs"lf\w^  tf*  iuntíw«PfPlt>  St        Awft  4t  ^u»  Cí1a%  4^  £KI  ik»  l9Td4.  S;k  fic«fi^  i^U  ^*^Í3Í^ 
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Rodrigo  Krug  investiu  na 
nacionalização  do  produto 


TECNOLOGIA 


DIVULGAÇÃO/CLIEVER  TECNOLOGIA 


I 


Aposta  esta  no  uso  da 
impressão  3D  em  casa 

O  futuro  é  agora.  Poder  baixar,  comprar  ou  criar  um  arquivo  tridimensional  de  objetos  do  cotidiano  ou 
próteses  corporais  para  imprimir  em  casa  pode  mudar  a  logística  do  mercado  de  consumo  em  pouco  tempo 


Impressão 

ICrie  um  design  e  salve 
em  arquivo  3D,  com 
o  auxílio  dos  softwares 
disponíveis. 

2 Dê  o  comando  da 
impressão  para  que 
seja  feito  em  3D. 

3 Espere  em  média  uma 
hora  para  a  impressão 
de  objetos  pequenos  para 
que  todas  as  camadas 
sejam  preenchidas 


Imprimir  em  3 D  não  é  exa- 
tamente  uma  novidade. 
Desde  a  década  de  1980  já 
é  possível  produzir  objetos 
tridimensionais  a  partir  de 
arquivos  de  CAD  (Compu- 
ter Aided  Design),  em  esca- 
la industrial.  No  entanto,  foi 
neste  ano  que  cresceu  a  pos- 
sibilidade de  que  isso  seja 
feito  em  casa. 

Desde  uma  capinha  pa- 
ra celular  até  um  rifle  de  al- 
ta potência  ou  o  protótipo  de 
um  braço  amputado,  qual- 
quer um  pode  transformar 
ideias  em  objetos  originais, 
eliminando  fronteiras  entre 
o  mundo  virtual  e  o  real,  com 
o  auxílio  destas  máquinas. 

"A  discussão  é  a  seguin- 
te, você  vai  poder  imprimir 
a  sua  xícara  em  casa,  não 
em  larga  escala  porque  a 
impressão  é  lenta,  mas  po- 
de personalizar  seu  objeto, 
e  criar  um  impacto  direto 
na  logística  das  empresas", 
explica  Luiz  Fernando  Dom- 
pieri,  diretor  geral  da  Rob- 
tec,  empresa  importadora 
de  impressoras  3D. 

Embora  no  Brasil  as  im- 
pressoras pessoais  estejam 
sendo  usadas  mais  por  pe- 
quenas empresas,  pela  falta 
de  hábito  do  brasileiro  em  se 


R$4000 

é  a  média  de  preço  de  uma 
impressora  3D  produzida  no 
Brasil,  enquanto  uma  importada 
sai  por  volta  de  R$6.000. 


aventurar  no  faça  você  mes- 
mo tridimensional,  o  que 
analisam  os  empresários  da 
área  é  que  isso  deve  mudar 
dentro  de  três  anos. 

"As  pessoas  compram 
uma  3D  para  gerar  algum 
tipo  de  negócios,  mesmo 
com  a  impressora  domésti- 
ca. Muito  por  conta  do  pre- 
ço e  falta  de  acesso  à  tecno- 
logia, mas  em  dois  ou  três 
anos  a  curva  pode  mudar", 
explica  Rodrigo  Krug,  dire- 
tor da  fabricante  nacional 
Cliever  Tecnologia. 

De  olho  nesse  merca- 
do em  ascensão  e  com  a  in- 
tenção de  tornar  o  produ- 
to mais  acessível  e  de  baixo 
custo,  designer  brasileiros 
lançaram  opções  nacionais 
de  impressora  3D  pessoais. 
Com  isso,  o  preço  pode  ficar 
até  50%  mais  barato  do  que 
o  de  impressoras  importa- 
das semelhantes.  ®  metro 


DIVULGAÇÃO/  ROBTEC 


Como  fica  o  direito  autoral 
nesse  mundo  tão 


Mesmo  aquelas  pessoas  que 
não  têm  o  domínio  para 
manusear  programas  para 
confecção  de  documentos 
em  3D  podem  comprar  ou 
baixar  gratuitamente,  de  si- 
tes especializados,  arquivos 
de  repositórios  on-line. 

Por  outro  lado,  a  questão 
da  propriedade  intelectual, 
assim  como  acontece  com 


qualquer  conteúdo  baixado 
da  internet,  também  cria  po- 
lémicas para  arquivos  de  im- 
pressoras 3D.  Neste  caso,  a  Lei 
de  Direitos  Autorais  protege, 
separadamente,  o  arquivo  3D 
e  o  objeto  produzido. 

"Tem  coisa  que  não  é  di- 
reito do  autor,  mas,  pode 
ser  uma  marca  tridimesio- 
nal  ou  um  desenho  indus- 


trial. Qualquer  objeto  do 
dia  a  dia  é  protegido  co- 
mo qualquer  desenho  téc- 
nico, pelo  artigo  sétimo  das 
leis  de  direitos  autorais, 
por  isso  eles  estão  sujeitos 
à  direitos  autorais  como  os 
desenhos  e  fotografias",  es- 
clarece Luiz  Henrique  Sou- 
za, advogado  especializado 
em  direito  digital.  ®  metro 
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Ligue  a  TV  e  acesse  o  mundo 


Na  redee  no  sofá.  Televisores  inteligentes  fazem 
cada  vez  mais  sucesso  entre  os  interessados  em 


administrar  a  programação  de  acordo  com  a 
rotina  e.  de  lambuia.  ainda  Doder  usar  a  internet ; 


Usuário  pode  assistir  a  qualquer  atração  no  momento  em  que  quiser,  o  que  fadlita  a  vida  de  quem  tem  uma  rotina  corrida 


STOCKXCHNG 


Smart  TV  é  o  que  há.  Com 
ela  dá  para  navegar  nas  redes 
sociais,  assistir  a  filmes  on- 
-line,  organizar  fotos  da  últi- 
ma viagem  e  ainda  garantir 
o  capítulo  perdido  da  nove- 
la. Gostou  da  ideia?  Um  bom 
número  de  brasileiros  tam- 
bém, pois,  segundo  pesqui- 
sa do  Ibope,  4%  da  população 
já  tem  o  televisor  inteligente 
em  casa.  Isto  é:  cerca  de  8  mi- 
lhões de  conectados. 

Versão  ampliada  do 
smartphone,  a  Smart  TV  ofe- 
rece acesso  prático  e  rápido 
a  diversos  programas  e  apli- 
cativos da  rede,  dos  queri- 
dinhos  Twitter,  Facebook  e 
YouTube,  a  diversos  sites,  e- 
-mails,  jogos  e  filmes,  como 
o  Netflix.  Além  disso,  o  apa- 
relho também  permite  que  a 
programação  dos  canais  seja 
controlada  -  e  com  isso  vo- 
cê assiste  às  atrações  quando 
quiser  e  puder. 

"Imagine  começar  a  assis- 
tir a  um  filme  que  passa  de 
noite  e  congelá-lo  para  ter- 
minar de  ver  amanhã?  Esse  é 
o  maior  trunfo  da  TV,  assim 
como  a  imagem  de  altíssima 
qualidade",  diz  o  consultor 


em  marketing  digital  Rafael 
Rez  Oliveira,  da  agência  Web 
Estratégica.  "Sem  contar  que 
você  pode  acessar  qualquer 
coisa  na  internet  de  uma  ma- 
neira muito  simples." 

Segundo  ele,  o  consumo 
dos  televisores  inteligentes 
deve  aumentar  daqui  para 
firente,  assim  como  aconteceu 
com  os  celulares,  mas  não  se- 
rá imediato.  "A  Smart  TV  já  é 
mais  do  que  tendência,  é  só 
ver  o  número  elevado  de  com- 
pradores atuais.  Mas  como 
ainda  é  um  bem  caro,  só  de- 
ve virar  hábito  nos  lares  mais 
diversos  quando  os  preços  caí- 
rem", afirma  o  consultor. 

Adepto  da  ferramenta,  o 
empresário  Jorge  Freire,  40 
anos,  comprou  uma  Apple 
TV  e  nunca  mais  cogitou  vol- 
tar para  o  televisor  comum. 
"Com  esse  aparelho,  deixei 
de  ser  escravo  dos  horários 
de  programas  que  passam 
nos  canais  de  TV",  conta.  "Ve- 
jo quando  quero".na  hora 
que  desejo". 


WANISE 
MARTINEZ 
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CULTURH 


Quatro  lições  de  arte 


O  conhecimento  pode  deixar  qualquer  exposição  mais  interessante  e  a  compreensão  das  obras,  mais 
Aqui  vão  quatro  informações  que  ajudarão  o  visitante  a  aproveitar  melhor  a  mostra  'Narrativas 
-  Coieção  Santander  Brasil',  em  cartaz  no  Museu  Nacional  da  República  até  29  de  setemb 

METRO  BRASÍLIA 


profunda 
Poéticas 
ro 


Exposição  reúne  obras  de  artistas  renomados  i  fotos:  divulgação 


O  que  foi  O 
Modernismo? 

Nascido  no  fim  do 
século  19,  o  moder- 
nismo chegou  ao 
Brasil  como  um  mo- 
vimento de  busca 
por  uma  identidade 
própria  para  o  país. 
Alguns  expoentes 
do  movimento  têm 
obras  nesta  mostra, 
como  Candido  Por- 
tinari,  Emiliano  Di 
Cavalcanti  e  Alfredo 
Volpi.  Vale  a  pena  se 
deter  por  mais  tem- 
po diante  de  seus 
trabalhos,  metro 


Artes  plásticas 
e  poesia  H 

Toda  a  exposição  foi  pen- 
sada para  que  poetas 
brasileiros  completas- 
sem o  sentido  das  obras. 
Há  trechos  de  poemas 
espalhados  por  todo  o 
museu.  "A  ideia  não  era  a 
de  que  os  poetas  descre- 
vessem as  obras  ou  vice- 
versa,  mas  trazer  a  poe- 
sia para  fazer  um  diálogo 
com  as  artes  plásticas,  no 
sentido  de  pontuar,  po- 
tencializar a  emoção  e 
a  percepção  do  visitan- 
te", relata  Helena  Severo, 
curadora.  ®  metro 


Produção 
contemporânea 

A  produção  modernista 
é  o  ponto  forte  da  se- 
leção  de  obras,  mas  há 
também  peças  de  artis- 
tas contemporâneos, 
como  Tuca  Reinés,  Fer- 
nanda Rappa  e  Renata 
de  Bonis. 

"A  única  característi- 
ca em  comum  entre  es- 
ses artistas  é  a  excelên- 
cia em  sua  produção. 
São  artistas  jovens  que 
estão  produzindo  ago- 
ra e  criando  suas  car- 
reiras", descreve  Hele- 
na. METRO 


Aartededeixar-se  levar 


Entender  o  que  foi  o  modernismo,  o  que  é  a  arte  contem- 
porânea e  quem  são  os  artistas  cujas  obras  estão  ali  pode 
ajudar  na  compreensão  da  mostra,  mas  Helena  aconselha 
que  o  espectador  não  se  detenha  apenas  nas  informações, 
já  que  a  mostra  foi  pensada  para  provocar  emoções.  "É  im- 
portante visitar  a  exposição  com  o  espírito  aberto  a  perce- 
ber e  sentir."  ®  metro 


Wagner  Moura 


Mário  Magalhães,  autor 
da  biografia  "Marighella 
-  O  Guerrilheiro  que 
Incendiou  o  Mundo", 
anunciou  que  Moura  vai 
estrear  na  direção  na 
adaptação  da  obra. 


Noite  de  Sbórnia! 


"Até  que  a  Sbórnia  nos  Separe"  é  baseada  em  "Tangos  e  Tragédias"  i  divulgação 


Uma  das 
produções 
gaúchas  mais 
aguardadas  da 
última  década 
estreou  ontem 
em  Gramado.  Pro- 
jeto  vencedor  da  última 
edição  do  Premio  RGE  de 
Cinema,  em  2005,  a  versão 
animada  de  Otto  Guerra  pa- 
ra "Tangos  e  Tragédias"  mu- 
dou de  nome  algumas  vezes 
e  bateu  num  orçamento  de 
R$  4  milhões.  Mas  o  cineas- 
ta está  empolgado  com  o  re- 


sultado de  "Até  que  a  Sbór- 
nia nos  Separe". 

"Ainda  não  tinha  visto 
com  o  som  finalizado.  Mas 
agora  tenho  certeza  de  que 
o  filme  está  funcionando 
muito  bem",  ressalta. 

O  tom  de  alívio  na  decla- 
ração de  Otto  Guerra  não  é 
à  toa.  Levar  para  a  telona 
um  dos  espetáculos  mais 
duradouros  e  queridos  da 
cena  gaúcha  foi  um  proje- 
to  muito  pessoal  deste  reali- 
zador, que  faz  animação  há 
mais  de  30  anos.  "Quando  vi 


o  'Tangos  e  Tragédias'  pela 
primeira  vez,  em  1984,  me 
identifiquei  com  aquela  ex- 
pressão cultural  gaudéria. 
Os  personagens  são  super- 
gaúchos,  mas  fazem  uma 
grande  brincadeira  com  o 
RS",  recorda. 

Assim  como  a  peça,  o  fil- 
me é  uma  comédia.  O  grande 
conflito  da  trama  se  dá  quan- 
do o  muro  que  separa  o  país 
Sbórnia  do  continente  desa- 
ba e  a  população  se  divide  en- 
tre aceitar  as  novidades  ou  se 
manter  na  mesmice.  ®  metro 


QUEM  FAZ  A  CIDADE  SOMOS  NÓS. 

5°  CONFERÊNCIA  DISTRITAL  DAS  CIDADES 

Venha  participar  do  diálogo  para  decidir  o  que  é  mellior  para  a  sua  cidade.  O  6DF  já  imciou  a  mobilização 
da  população  para  a  5^  Conferência  Distrital  das  Cidades.  As  etapas  locais  ocorrenn  até  14  de  setennbro. 
A  conferência  tem  o  objetívo  de  fortalecer  e  estimular  a  participação  social  e  contribuir  para  o  avanço  das 
políticas  públicas  de  desenvolvimento  urbano. 


CONFIRA  A  PROGRAI^ACAO  DA  SUA  CIDADEr 


Para  noa 


São  Sebastião 


Jardim  Botânico 


Itapoã 


Guará 


Riacho  Fundo 


Estrutural/  SCIA 


Núcleo  Bandeirante 


Vicente  Pires 


03/08 


03/08 


03/08 


03/08 


08/OS 


10/08 


10/08 


10/08 


10/08 


10/08 


10/08 


Sobradintio 


Planaltina 


Sobradinho  II 


Ferca 


Park  Way 


Lago  Sul 


Lago  Norte 


Varjão 


Brasília 


Cruzeiro 


17/08 


17/08 


17/08 


24/08 


24/03 


24/08 


24/08 


24/08 


24/08 


Candangolândia    I  24/08 


Sudoeste/Octogonal  I  24/08 


Gama  I  31/08 


Santa  Maria       I  31/08 


Recanto  das  Emas  I  31/08 


Riacho  Fundo  II    |  31/08 


Taguatinga        I  14/09 


Braziândia        I  14/09 


Ceilândia        I  14/09 


Samambaia 


14/09 


Saiba  mais  acessando;  www, conferenciadistrital.df.gov, br 
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Na  ponta  do  lápis 


MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/S  METROJORNAL.COM.br 


CADASTRO  POSITIVO: 
NÃO  PERCA  TEMPO! 

Made  in  USA.  Tenho  um  irmão  que  vive  nos  Estados 
Unidos  da  América  há  mais  de  10  anos.  Ele  já  tem  dois 
filhos  nascidos  nos  EUA  e  tornou-se,  juntamente  com 
minha  cunhada,  cidadão  americano  há  uns  três  anos. 
Através  deles  acompanho  muito  do  que  acontece  com  a 
classe  média  americana  e,  devo  confessar,  na  maior  par- 
te das  coisas  que  enxergo,  sinto  uma  certa  "inveja  san- 
ta" dos  classe  média  de  lá. 

Inveja  por  quê?  Não  é  para  menos:  meu  irmão  e  sua 
família  moram  em  uma  casa  que  é  o  dobro  da  minha, 
mas  lhes  custou  apenas  metade  do  valor.  E  não  tem 
muros,  porque  a  criminalidade  é  baixíssima.  Eles  têm 
bons  carros  na  garagem,  eu  também,  mas  pagaram 
menos  da  metade  do  que  paguei  pelos  meus.  Além  de 
economizar  no  seguro,  que  é  muito  baixo,  e  na  manu- 
tenção, bem  mais  barata.  Seus  filhos  frequentam  uma 
excelente  escola  pública  da  região,  e  até  o  transporte 
escolar  é  gratuito. 

Parou  por  quê?  Tem  muito  mais,  que,  comparando,  me 
faz  enxergar  o  quanto  a  classe  média  americana  ainda 
vive  em  condições  bem  mais  favoráveis  que  a  brasileira. 
Mas,  felizmente,  há  coisas  que  vão  mudando,  evoluin- 
do aos  poucos.  Em  um  e  outro  aspecto  a  diferença  vai  fi- 
cando menor.  Vejamos  essa  questão  do  cadastro  positivo 
para  tomadores  de  crédito,  por  exemplo:  lá  é  prática  an- 
tiga, que  há  várias  décadas  tem  beneficiado  bons  paga- 
dores americanos  com  taxas  de  juros  muito  mais  baixas. 

À  vista  não!  Quando  chegou  aos  EUA  no  início  da  dé- 
cada passada,  meu  irmão  tinha  dinheiro  para  comprar 
dois  carros  à  vista,  e  até  mesmo  uma  casa,  pois  ha- 
via se  desfeito  de  suas  propriedades  no  Brasil.  Mas,  ao 
invés  disso,  decidiu  estrategicamente  comprar  tudo  à 
prazo  para  poder  fazer  "credit  score",  ou  seja,  formar 
um  cadastro  positivo.  Começou  financiando  carros  e 
eletrodomésticos,  pagou  tudo  em  dia,  acumulou  boa 
pontuação  e,  lá  na  frente,  conseguiu  financiar  uma  ca- 
sa grande  com  juros  ínfimos. 

Aqui  também!  Agora  já  temos  cadastro  positivo  no  Bra- 
sil, um  banco  de  dados  com  informações  sobre  paga- 
mento de  compras  efetuadas  e  empréstimos  tomados. 
Funciona  como  uma  ficha  corrida  da  vida  financeira 
do  tomador  de  crédito:  bom  comportamento  significa- 
rá juros  bem  mais  baixos  no  próximo  negócio.  E  aí,  vo- 
cê está  entre  os  que  pagam  direitinho?  Acesse  já  o  site 
das  empresas  que  prestam  o  serviço  no  Brasil  (Serasa  / 
Boa  Vista  SCPC  /  SPC  Brasil)  e  faça  seu  cadastro  gratui- 
to. Padrão  americano! 

Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site 
www.oplanodavirada.com.br,  da  EKNOWMIX Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 
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Leitor  fala 
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Indenízações  para  empresários? 

Até  quando  o  GDF  vai  ficar  refém  des- 
te grupo  de  empresários  que  até  há 
pouco  tempo  monopolizavam  o  trans- 
porte no  Distrito  Federal?  É  uma  ver- 
gonha, eu  diria  até  uma  falta  de  res- 
peito para  com  a  população,  o  governo 
propor  pagar  dívidas  de  empresários 
milionários  que  passaram  décadas  su- 
gando o  nosso  dinheiro.  Agora,  mais 
uma  vez,  nós  cidadãos  comuns  somos 
obrigados  a  arcar  com  uma  dívida  que 
pertence  a  eles?  Que  penhorem  os 
bens  para  pagar,  que  eles  têm  muitos. 
Espero  que  o  GDF  não  ceda  a  pressões 
e  não  esqueça  que  estes  "milhões"  de 
indenização  não  pertencem  ao  gover- 
no e  sim  ao  povo  brasiliense. 

NILO  DE  MIRANDA  -  RECANTO  DAS  EMAS  (DF) 

Sem  ômbus 

Nesta  terça-feira  eu  tive  que  esperar 
na  rodoviária  por  4h  um  ônibus,  tu- 
do por  conta  dos  engarrafamentos  na 
Epia,  que  impediam  os  coletivos  de 
chegarem  no  ponto  final.  Isto  é  um 
absurdo!  Tudo  por  conta  de  obras  pa- 
ra criar  o  tal  BRT,  que  nem  mesmo  vai 
ajudar  quem  mora  no  Entorno. 

JOVELINA  SANTANA  -  VALPARAÍSO  (DF) 


Metro  pergunta 


O  governo  analisa 
proposta  da  Petrobras 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 

para  aumentar  o  @jornal_metrobsb 

preço  da  gasolina 
em  até  22%.  Como  isto 
impactaria  sua  rotina? 


(aRailaSpindola 

Sobem  a  gasolina,  mas  não  melhoram 
o  transporte  público.  Isto  diminuiria 
meu  ganho  mensal,  mas  o  único  jeito 
seria  pagar. 

(a  Barbosa  Lai  s_ 

Continuaria  a  usar  o  meu  carro,  não 
iria  usar  transporte  público,  mas  ten- 
taria revezar  com  os  amigos  para  não 
gastar  tanto. 


Metro  web 

Para  falar  com  a  redação: 
leítor.bsb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Este  é  um  momento  especial  para  se  de- 
dicar a  interesses  culturais,  planos  para  viagens  e  contatos  à  dis- 
tância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  têm  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  assuntos  que 
envolvam  parcerias  de  maneira  mais  intensa.  Mudanças  são 
mais  propensas  no  rumo  de  alguma  que  já  possua. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Cuíde  para  que  impulsos  não  atrapa- 
lhem a  forma  de  se  expor  nas  relações.  Nada  de  guardar  para  si 
as  coisas  que  precisa  expressar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  desfazer- 
-se  de  despesas  que  não  são  necessárias. 


www.estrelaguia.conn.br 


^  Sagí^^l^í^  (22/11  a  21/12)  A  Lua  rege  as  emoções  e,  em  seu 
T|  I  signo,  torna  você  mais  espontâneo  do  que  já  é.  Evite  exagerar  em 
^       exigências  e  dramas. 

%   A   Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
1^1    ças,  espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 

A  A  A  Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 
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Um  romance  real  e  ousado 


Estreia  amanhã.  Novo  fiime  de  Bruno  Barreto,  Tiores  Raras'  traz  no  elenco  Gloria  Pires  e  a  australiana  Miranda  Otto 
para  contar  a  história  de  amor  entre  a  arquiteta  brasileira  Lota  de  Macedo  Soares  e  a  poeta  americana  Elizabeth  Bishop 


Com  mais  de  40  anos  de  car- 
reira, Gloria  Pires  é  taxati- 
va sobre  sua  participação 
em  "Flores  Raras",  que  es- 
treia amanhã.  "É,  sem  dúvi- 
da, um  dos  papéis  mais  ou- 
sados que  já  fiz",  diz.  Ela  se 
refere  à  arquiteta  autodida- 
ta  Lota  de  Macedo  Soares 
(1910-1967),  figura  marcan- 
te das  rodas  sociais  cariocas 
nos  anos  1950  e  1960.  O  lon- 
ga, que  tem  direção  de  Bru- 
no Barreto,  retrata  o  roman- 
ce real  entre  ela  e  a  poeta 
americana  Elizabeth  Bishop 
(1911-1979),  vivida  por  Mi- 
randa Otto. 

Apesar  de  não  apresen- 
tar cenas  de  nudez,  a  pro- 
dução vem  provocando  bur- 
burinho por  conter  cenas  de 
amor  entre  as  duas  protago- 
nistas. "Talvez  [os  meus  fãs] 
não  estejam  preparados  pa- 
ra isso,  mas  acho  que  é  bom 
para  eles  se  depararem  e  se 
envolverem  com  essa  histó- 
ria", afirma  a  atriz,  que  faz 
50  anos  no  dia  23. 

Originalmente,  o  longa 


"O  amor  homossexual 
não  foi  a  razão  pela 
qual  eu  quis  contar  essa 
história.  O  foco  tem  a 
ver  com  a  perda." 

BRUNO  BARRETO,  DIRETOR 

se  chamava  "A  Arte  de  Per- 
der". Para  o  diretor,  o  títu- 
lo contemplava  melhor  a 
dimensão  que  ele  gosta- 
ria de  conferir  à  trama.  "O 
amor  homossexual  não  foi 
a  razão  pela  qual  eu  quis 
contar  essa  história.  O  fo- 
co tem  a  ver  com  a  perda", 
diz  Barreto. 

O  diretor  caracteriza  as 
personagens  como  "água  e 
óleo".  Logo  no  início,  Bishop 
é  retratada  como  um  poço 
de  fragilidade  e  delicadeza. 
Ela  vem  ao  Brasil  tentar  su- 
perar uma  fase  ruim  e  acaba 
se  contrapondo  à  masculini- 
zada  e  decidida  Lota.  "Elas 
não  poderiam  ser  mais  dis- 
tantes uma  da  outra.  [Por  is- 


so] havia  grande  tesão  entre 
elas.  Para  conseguir  o  tom 
certo,  foquei  na  inversão 
de  papéis:  em  um  dado  mo- 
mento, a  forte  fica  fraca  e  vi- 
ce-versa",  explica. 

Boa  parte  dos  diálogos  do 
filme  é  em  inglês,  o  que  con- 
fere à  produção  uma  voca- 
ção natural  para  trilhar  car- 
reira internacional.  Não  é 
à  toa  que  "Flores  Raras"  te- 
ve sua  primeira  exibição  no 
Festival  de  Berlim  deste  ano 
e  já  é  cotado  a  representar  o 
Brasil  na  disputa  ao  Oscar  de 
melhor  filme  estrangeiro. 

No  caso  de  Gloria  Pires, 
esta  foi  primeira  vez  em  que 
atuou  em  um  idioma  dife- 
rente do  português.  A  maior 
preocupação  do  cineasta, 
no  entanto,  era  outra.  "Meu 
grande  desafio  era  contar 
essa  história  sem  perder  a 
complexidade  dela,  mas  de 
forma  acessível." 
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AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


Miranda  e  Gloria  em  "Flores  Raras"  i  divulgação 


Anima  Mundí  sofre  com  falta  de  verbas 


Frequentadores  do  Anima 
Mundi  vão  estranhar  a  nova 
configuração  do  festival  pau- 
lista, que  abriu  ontem  sua  2V 
edição  de  casa  nova.  Em  vez 
do  Memorial  da  América  La- 
tina, o  evento  ocupa  o  Espaço 
Itaú  Augusta  e  a  Galeria  Oli- 
do.  Também  foram  suspensas 
as  oficinas  de  animação. 

O  motivo  é  a  falta  de  re- 
cursos. Orçado  em  R$  9  mi- 
lhões, o  evento  captou  menos 
da  metade.  "Isso  está  acon- 


tecendo com  quase  todos  os 
festivais.  Os  departamentos 
de  marketing  das  empresas 
estão  mais  direcionados  aos 
eventos  esportivos  que  acon- 
tecerão no  Brasil",  explica  o 
diretor  César  Coelho. 

O  revés  não  impediu  o  gi- 
gantismo e  o  festival  quebra 
mais  um  recorde  de  produ- 
ções: 510  curtas  e  13  longas 
de  53  países.  O  nível  de  quali- 
dade subiu  tanto  que  nasceu 
luna  sessão  exclusiva  para  cur- 


tas brasileiros,  a  "Olho  Neles". 

Segundo  Coelho,  a  crise  fi- 
nanceira europeia  começa  a 
ter  reflexo  nas  animações.  "O 
festival  deste  ano  não  está  tão 
engraçado.  A  tecnologia  está 
fazendo  com  que  a  animação 
se  tome  cada  vez  mais  pessoal 
e  autoral,  o  que  reflete  o  que 
acontece  no  mundo",  diz. 

Ainda  não  há  certeza  se 
o  festival  conseguirá  passar 
por  Brasília  em  sua  versão 
itinerante.  ®  metro  são  paulo 


DIFICULDADE  DE  EREÇÃO? 
EJACULAÇÃO  PRECOCE? 
FALTA  DE  DESEJO? 

Eleve  seu  potencial  e  sua  auco-estima 
com  o  InstiOJto  de  Sexualidade 
Masculina. 

*  Médicos  Especialistas 
"  Tratam  en  cos  p«rson  al  izados 
«  Salas  de  espera  individuais 
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M.  DA  SIU 


Moscow  ar- 


Atletismo 


Na  final 

O  campeão  mundial 
indoor  de  salto  em 
distância,  Mauro  Vinícius 
da  Silva,  o  Duda,  está  na 
final  do  salto  a  céu  aberto 
no  Mundial  de  Atletismo 
de  Moscou.  O  brasileiro 

terminou  a  fase  de 
qualificação  em  ii^  lugar. 
A  prova  ocorrerá  amanhã, 
às  I2h30,  no  horário  de 
Brasília. 


Golaço  do  Brasil, 
vitória  da  Suíça 


Amistosos 


Amistoso.  Com  goi 

contra  de  Daniei 
Aives,  Seieção  perde 
invencibilidade 

o  gol  foi  brasileiro,  mas  a  vi- 
tória ficou  com  a  Suíça.  No 
primeiro  desafio  após  a  con- 
quista da  Copa  das  Confede- 
rações, a  Seieção  Brasileira 
perdeu  para  os  donos  da  ca- 
sa, ontem,  na  Basileia,  por  1  a 
0.  Daniel  Alves,  de  cabeça,  foi 
o  "vilão"  do  time,  ao  cabecear 
contra  a  meta  de  Jefferson  aos 
dois  minutos  da  etapa  final.  O 
lateral-direito  tentava  afastar 
a  bola.  "São  coisas  que  acon- 
tecem e  tem  que  ser  encara- 
do. Não  podemos  deixar  que 
isso  influencie  nossa  trajetó- 
ria",  justificou  ele. 

Foi  a  segunda  derrota  após 
o  retomo  de  Luiz  Felipe  Scola- 
ri  ao  comando  -  a  primeira  foi 
para  a  Inglaterra,  na  estreia, 
em  6  de  fevereiro.  Desde  en- 
tão, foram  11  jogos  invictos. 

O  jogo 

Do  time  campeão  da  Copa 
das  Confederações,  foram  fei- 
tas apenas  duas  substituições: 
Dante  no  lugar  de  David  Luiz, 
na  zaga,  e  Jefferson  na  vaga 
de  Julio  Cesar,  no  gol. 

O  primeiro  tempo  foi  mo- 
vimentado. O  Brasil  criava 
chances  e  pecava  nas  finali- 


Neymar  nao  conseguiu  deixar  sua  marca  na  Basileia  i  arnd  wiegmann/reuters 


zações.  A  Suíça  também  dava 
trabalho  ao  setor  defensivo  . 

Mas,  no  segundo  tempo, 
os  donos  da  casa  abriram  o 
placar:  Seferovic  cruzou  da 
direita  e  Daniel  Alves  cabe- 
ceou contra  o  próprio  lado. 

O  gol  desestabilizou  o 
Brasil,  que  não  conseguiu  fu- 
rar o  bloqueio  dos  europeus, 
que  permanecem  com  a  fa- 
mosa melhor  defesa.  ®  metro 


SUÍÇA            Benaglio,  Lichtsteiner  (Lang), 
Sendero    (Schâr),  Klose  e 
Rodriguez;  Behrami  ,  Dzemaili  (Schwegler  ),  Shaqiri 
(Mehnnedi),  Xhaka  e  Stocker  (Barnetta);  Seferovic 
(Gravanovic).  Técnico:  Ottnnar  Hitzfeld 

npACii            Jefferson,  Daniel  Alves  (Jean), 
bKAML           Thiago  Silva,  Dante  e  Marcelo 
(Maxwell);  Luiz  Gustavo  (Fernando  ),  Paulinho  e 
Oscar  (Hernanes);  Hulk  (Lucas),  Neymar    e  Fred  (Jô). 
Técnico:  Scolari 

•  Gol.  Daniel  Alves  (contra),  aos  2'  do  2^  tempo. 

•  Estádio.  St.  Jakob  Park,  Basiléia  (SUI) 

•  Arbitragem.  Deniz  Aytekin  (ALE) 

ít    -  A. 


Brasíleírão.  São  Paulo 
joga  com  apoio  da  torcida 


Se  sair  da  crise  parece  mis- 
são quase  impossível  para  o 
São  Paulo,  a  equipe  contará 
com  um  bom  estímulo  ho- 
je, às  19h30,  diante  do  Atlé- 
tico-PR  no  Morumbi:  o  tor- 
cedor. Após  a  promoção  de 
ingressos  iniciada  na  terça- 
-feira,  com  valores  mais  ba- 
ratos que  chegavam  a  R$  10, 
o  clube  deve  ter  casa  cheia. 
Mais  de  dez  mil  entradas  já 
foram  vendidas. 

Dentro  de  campo,  o  téc- 
nico Paulo  Autuori  assu- 
miu publicamente  a  res- 
ponsabilidade pela  má-fase. 
O  Tricolor  paulista  é  o  vice- 
-lanterna  do  Campeonato 
Brasileiro,  com  apenas  nove 
pontos  em  13  jogos.  O  Atlé- 
tico-PR  ocupa  a  confortável 
quinta  posição. 

"Não  posso  ficar  diva- 
gando sobre  coisas  que  não 
têm  a  mínima  sustentação. 
Eu  sou  o  responsável  por  tu- 
do", disse  o  técnico. 


li 


Autuori  assumiu  a  responsabilidade 

I  RAFAEL  NEDDERMEYER/  FOTOARENA 


Para  o  duelo  contra  o 
Furacão,  o  time  pode  ficar 
sem  Luis  Fabiano.  O  atacan- 
te não  participou  do  trei- 
no de  ontem  por  causa  de 
dores  nas  costas.  Com  isso, 
Osvaldo  pode  voltar  ao  se- 
tor ofensivo.  ®  metro 


Pela  liderança.  Botafogo 
enfrenta  o  Internacional 


o  lateral  Edilson  está  confir- 
mado no  time  titular  do  Bo- 
tafogo contra  o  Inter,  hoje, 
às  2 Ih,  no  Maracanã,  no  en- 
cerramento da  14^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro.  O  jo- 
gador chegou  para  ser  o  reser- 
va imediato  de  Lucas,  perdeu 
espaço  para  Gilberto,  prata  da 
casa.  Mas,  como  a  jovem  pro- 
messa está  suspensa,  Edilson 


ganha  nova  chance  para  o  jo- 
go que  pode  recolocar  o  Fogão 
na  liderança  da  competição. 

Até  o  início  da  14^  rodada, 
ontem,  o  Botafogo  dividia  a  li- 
derança com  o  Cruzeiro,  am- 
bos com  25  pontos,  mas  per- 
dia a  primeira  colocação  por 
que  o  time  mineiro  tinha  sal- 
do de  gois  muito  melhor  (15  a 

oito).  ®  METRO  RIO 


1 .  ALESSANDRO  BIANCHI  /  REUTERS 
2  .  REUTERS/SAMULE  LEON 
3  .  REUTERS/RAFAEL  MARCHANT 


Edilson  ganha  nova  chance  no  time  titular  contra  o  Inter  i  sátiro  sodre/agif 


1 Argentina 
vence  a  Itália. 

Amistoso  em 
Roma  com  a 
benção  do  Papa 

Higuaín  e  Banega  (foto) 
marcaram  para  os  sul- 
-americanos  e  Insigne  des- 
contou, na  vitória  argenti- 
na por  2  a  1.  ©metro 

2 Fúria  derrota 
o  Equador. 

Campeã  do 
mundo  se  impõe 

A  Espanha  derrotou  o 
Equador,  por  2  a  O,  gois 
de  Cazorla  (foto)  e  Negre- 
do.  ®  metro 

No  final. 

^  Ronaldo 
marca  aos  43 

Cristiano  Ronaldo  (foto) 
evitou  a  derrota  de  Por- 
tugal para  a  Holanda,  ao 
marcar  o  gol  de  empate 
aos  43  do  segundo  tempo. 
Kevin  Strootman  fez  o  gol 
holandês,  ©metro 
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ESPORTE  19 


Cruzeiro  perde 
e  vê  liderança 
ameaçada 

Complicou.  Com  jogador  expulso  e  pênaiti  defendido  peio  goleiro 
Dida,  Raposa  cai  diante  do  Grémio  e  pode  deixar  ponta  da  tabeia 


o  Cruzeiro  até  fez  um  bom 
primeiro  tempo,  mas  não 
conseguiu  evitar  a  derrota 
por  3  a  1  para  o  Grémio,  on- 
tem, em  partida  pela  14°  ro- 
dada do  Campeonato  Bra- 
sileiro. Com  o  resultado,  o 
time  mineiro  pode  perder 
a  liderança  para  o  Botafogo, 
que  joga  hoje  contra  o  Inter. 

Ainda  na  primeira  etapa, 
Bressan  tocou  na  bola  com 
a  mão  e  deu  um  pénalti  de 
graça  para  o  Cruzeiro.  Di- 
da,  no  entanto,  cresceu  no 
gol  gremista  para  defender 
a  cobrança  de  Éverton  Ri- 
beiro, aos  33  minutos.  Logo 
após,  Souza  segurou  Barcos 
e  foi  expulso. 

No  segundo  tempo,  um 
pequeno  atraso:  faltou  luz 
na  Arena  Grémio.  A  falha 
não  afetou  os  donos  da  ca- 
sa, que  marcaram  o  primei- 
ro gol  logo  aos  12  minutos, 
com  Werley.  Aos  15,  Barcos 
ampliou.  Nilton  diminuiu 
para  o  Cruzeiro,  mas  o  Gla- 
diador Kleber  marcou  mais 
um  no  final.  ®  metro 


arcos  teve  calma  e  categoria  para  marcar  segundo  gol  i  lucas  uebel/grêmio  fbpa 


GRÉMIO  Dida;  Werley,  Rhodolfo  e 

Bressan  (Guilherme 
Biteco);  Pará,  Ramiro,  Souza,  Maxi  Rodriguez 
(Matheus  Biteco)  e  Alex  Telles;  Kleber  (Paulinho)  e 
Barcos.  Técnico:  Renato  Gaúcho 


CRUZEIRO 


Fábio;  Ceará,  Dedé,  Bruno 
Rodrigo    e  Egídio;  Nilton 
(L.  Silva),  Souza  1,  Everton 
Ribeiro  (William),  Ricardo  Goulart  e  Luan  ;  Vinícius 
Araújo  (L.  Guerreiro).  Técnico:  Marcelo  Oliveira 

Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  2lh50 

Gois.  Werley,  aos  12,  Barcos,  aos  i6,  Nilton,  aos  21,  e  Kleber  aos  28 

minutos  do  segundo  tempo 

Arbitragem.  Paulo  César  de  Oliveira  (SP),  auxiliado  por  Kleber  Lúcio 
Gil  (SC)  e  Vicente  Romano  Neto  (SP) 


Fluminense  e  Corinthians 
passam  em  branco  no  Rio 


A  torcida  do  Fluminense, 
que  tem  feito  protestos  des- 
de a  derrota  para  o  Flamen- 
go, no  domingo,  continua- 
rá impaciente:  ontem,  em 
partida  no  Maracanã,  o  clu- 
be não  conseguiu  vencer  o 
Corinthians.  Com  a  presen- 
ça de  Pato,  que  pouco  fez 
e  foi  substituído  no  segun- 
do tempo,  o  time  paulista 
também  não  conseguiu  um 
bom  resultado. 

Felipe  marcou  para  o  tri- 
color, de  cabeça,  mas  o  gol 
foi  anulado.  Diego  Cavalie- 
ri ainda  salvou  o  time  de 
uma  derrota  ao  defender 
um  chute  forte  de  Emer- 
son Sheik,  no  fim  do  segun- 
do tempo.  O  empate  não 
foi  bom  para  ninguém:  en- 
quanto o  Corinthians  dei- 
xa o  G4,  o  Fluminense  con- 
tinua congelado  na  parte  de 
baixo  da  tabela.  ®  metro 


Corintianos  e  tricolores  disputam 
bola  aérea  i  celso  pupo/  fotoarena 


#  0 

FLUMINENSE 

CORINTHIANS 

Coritiba  é  salvo  por  gol 
nos  últimos  minutos 


Com  uma  extensa  lista  de 
desfalques,  o  Coritiba  per- 
dia para  o  Portuguesa  no 
Couto  Pereira,  ontem,  por 
1  a  O,  até  arrancar  um  em- 
pate com  gol  milagroso  de 
Bill  aos  49  minutos  do  se- 
gundo tempo. 

Sem  Alex,  Lincoln,  Wil- 
lian  e  Geraldo,  o  Coxa  não 
conseguia  vencer  a  retran- 
ca armada  pela  Lusa  e  aca- 
bou sendo  punido  com  um 
contra-ataque.  O  time  vi- 
nha de  uma  derrota  no  do- 


mingo, contra  o  Vasco. 

Com  a  recuperação,  no  en- 
tanto, o  Coritiba  contabiliza 
24  pontos  e  permanece  en- 
tre os  quatro  primeiros.  O  al- 
viverde  volta  a  campo  no  do- 
mingo, contra  o  Corinthians, 
no  Pacaembu.  ®  metro 


1  f 

CORITIBA 

PORTUGUESA 

Tudo  igual  no  placar  em 
jogo  de  golaços  em  Goiás 


A  estreia  do  zagueiro  Chi- 
cão,  ex-Corinthians,  com 
a  camisa  rubro-negra  não 
poderia  ter  sido  melhor: 
com  belíssimo  gol  de  falta, 
aos  seis  minutos  do  segun- 
do tempo,  o  jogador  con- 
seguiu arrancar  o  empate 
contra  o  Goiás. 

O  time  goiano  havia  saí- 
do na  frente,  com  um  gola- 
ço  de  Walter,  o  "artilheiro 
gordinho",  como  é  conhe- 
cido pela  forma  física  ro- 
busta, aos  14  do  primeiro 
tempo.  O  Flamengo  até  te- 
ve chances,  mas  não  conse- 
guia concluir  as  jogadas. 

Na  partida,  o  rubro-ne- 
gro  ainda  sofreu  um  desfal- 
que importante:  o  lateral 
Léo  Moura  foi  substituído 
com  lesão  muscular  e  já  é 
dúvida  para  o  jogo  contra 
o  São  Paulo,  domingo,  no 
Mané  Garrincha. 

Com  o  resultado,  os  dois 
times  permanecem  na  me- 
tade da  tabela.  ®  metro 


Gordinho"Walter  abriu  o  placar 
para  o  Goiás  i  carlos  costa/  futura 


®  1 

GOIÁS 

FLAMENGO 

Vasco  consegue  empate 
com  gol  nos  acréscimos 


Com  um  gol  aos  46  minu- 
tos do  segundo  tempo  -  do 
zagueiro  Rafael  Marques  -, 
o  Vasco  evitou  deixar  a  Vi- 
la Belmiro  com  derrota,  on- 
tem, pela  14^  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro.  O 
empate  em  lai  com  o  San- 
tos acabou  com  sabor  de  vi- 
tória para  os  cruzmaltinos. 

Quem  abriu  o  placar  para 
o  Peixe  foi  Edu  Dracena,  aos 
31  minutos  do  segundo  tem- 
po. Com  o  empate,  o  San- 
tos está  a  cinco  partidas  sem 


vencer. 

No  domingo,  o  time  pau- 
lista enfrenta  o  Bahia,  na 
Arena  Fonte  Nova.  Já  o  Vas- 
co, após  duas  rodadas  longe 
de  casa,  retorna  a  São  Januá- 
rio, onde  recebe  o  Grémio, 
no  sábado,  às  2 Ih.  ®  metro 


19^1 

1§ 

SANTOS 

VASCO 

Rafael  Vaz  marcou  aos  46'  do  segundo  tempo  1  davi  ribeiro  /  fotoarena 


Contra  o 
Bahia,  Galo 
volta  a  ganhar 


O  Atlético-MG  finalmente 
espantou  o  estigma  da  fal- 
ta de  vitórias  e  venceu  o  pri- 
meiro jogo  após  a  conquis- 
ta da  Libertadores.  O  alívio 
veio  contra  o  Bahia,  por  2 
a  0.  A  vitória  tirou  o  Galo, 
agora  com  15  pontos,  da  zo- 
na de  rebaixamento. 

Com  ajuda  do  reforço  ar- 
gentino Dátolo,  o  Galo  co- 
meçou jogando  bem  e  crian- 
do muitas  oportunidades. 
O  primeiro  gol  saiu  aos  19 
minutos  do  primeiro  tem- 
po, com  escanteio  cobra- 
do por  Ronaldinho  Gaúcho 
direto  para  Leonardo  Silva 
cabecear. 

No  segundo  tempo,  o  Ba- 
hia voltou  melhor,  obrigan- 
do o  goleiro  Victor  a  traba- 
lhar um  pouco  mais.  Mas, 
logo  aos  nove  minutos,  Alec- 
sandro  definiu  a  partida  ao 
enfiar  para  o  gol  após  jogada 
de  Júnior  Cesar.  ®  metro 


Brasíleírão 
I  14- rodada  1 


ONTEM 


CRICIÚMA  E.C. 


CRICIÚMA 


3  X  o 
▼  2x0 


NÁUTICO 


ATLETICO-MG 


1  X  1 


SANTOS 


BAHIA 


VASCO 


3  X  1 

VITÓRIA  PONTE  PRETA 


1  X  1 

CORITIBA  PORTUGUESA 

o  X  O 

FLUMINENSE  CORINTHIANS 


GRÉMIO 


3  X  1  w 

CRUZEIRO 


GOIÁS 


FLAMENGO 


HOJE 


SAO  PAULO 


ATLETICO-PR 


2ih 


BOTAFOGO  INTERNACIONAL 


CLASSIFICAÇÃO 
SÉRIE  A 


P 

V  GPSG 

15  CRUZEIRO 

25^ 

2b 

13 

29  BOTAFOGO 

25 

7 

21 

8 

35  CORITIBA 

24 

6 

19 

5 

45  GRÉMIO 

22 

T8^ 

55  VITÓRIA 

22 

6 

20 

4 

65  CORINTHIANS 

22 

5 

13 

7 

75  ATLÉTICO-PR 

20 

5 

23 

3 

85  INTERNACIONAL 

20 

5 

21 

3 

95  VASCO 

19 

5 

20 

-3 

105  BAHIA 

19 

5 

13 

-3 

115  FLAMENGO 

18 

4 

17 

1 

125  GOIÁS 

18 

4 

13 

-5 

135  PONTE  PRETA 

15 

4 

18 

-3 

145  FLUMINENSE 

15 

4 

17 

-3 

155  ATLÉTICO-MG 

15 

4 

13 

-5 

165  SANTOS 

15 

3 

14 

2 

175  CRICIÚMA 

14 

4 

18 

-7 

185  PORTUGUESA 

13 

2 

16 

-5 

195  SÃO  PAULO 

9 

2 

12 

-4 

205  NÁUTICO 

8 

2 

8 

-13 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série  B 


PROMOÇÃO 

DESCUBRA  SEU 
UHtVHULt  I  PREMIADO. 


A  GRAVATA  QUE  VOCE  RECEBEU  PODETE  DAR  UM  CARRO 

NAMORA  PASSE  EM  UMA  CONC^SfONÁRÍA, 
HOJE  PODE  SBi  O  SEU  DIA,  PARTICIPE 
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